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Custarão Menos Caro Alguns Medicamentos (Texto na
2.'Pá*.)
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MISSA EM MOSCOU
O iwtiiarca VUwnUJe, chefe da Igreja Ortodoxa Servi»

«li-vi» recentoments em visita k UnIAo Soviética, como
convidado especial dos cristãos rusios. O patriarca du
Servia oficiou uma missa em Moscou, juntamente com o
patriarca Alexl, • uma outra na catedral de Sfto Vladl-
ínlr de Kiev. (Foto) O Patriarca de Moscou e de Toda a
Rússia, Alexl, ofereceu durante a visita doa príncipes da
Ip-rcla da Servia, uma recepção cm honra do patriarca
Vlkentlje e de seus acompanhantes.
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COM II PREFEITO IIPROIEIO BB SEMANA K S IMS
Viável a adofião da medida, declara o Secretário de Administração —
Estamos a favor do projeto, que nao trata do diminuir as horas Ue tra-

balho e, portanto, não prejudicará o povo, afirmou-nos o sr.
Allah Eurico Batista

O prefeito Negrito de LI*
ma JA tem cm suns mfto>

desde ontem, o resultado dor
estudos do anteprojeto qu
Institui a Semana de Cinco

ANO X — Rio de Janeiro, Qoarttvfelra, 9 de Janeiro de 1057 — N* 2.009

DIRETOR: PEDRO MOTIA LIM/V

Dias nas repartições muni*
clpals,

O funcionalismo da PDF
através Uo suas associações,
Ja está preparando as suges*
toes a serem apresentadas
ao sccrctárlogernl de mlnil-
nlntraçAo, sr. Freire Alvlm,
tudo fazendo crer que o ca-
¦o sorft solucionado favora-
v e 1 mente, admltlndo-sc a
prorrogarão dc mais uma ho-
ra de expediente nos dias da
semana e a extinção total

do funcionamento dos servi»
ç»s burocráticos aos «Abados.

Apenas os serviços Julga*
dos de emergência, como 6 o
caso da Assistência Pública,
Llmpe/a Urbana, Polida do
VlRlIAncln Municipal e o Ser*
viço de Salvamento nas praias)
flcorAo dc plniUHo e seus
íunclonArioos fnrfto rodislo.

Falando A reportagem, •
sr. Josó SA Freire Alvlm de*
clarou que é completamente

Conclui na 2* página

Comidos Patrióticos nos Bairros da Capital Paulista

S. PAULO NUM CLIMA BE LIBERDADE
LUTA EM DEFESA DE F. DE

ATMOSFERA DE TERROR
EM TORNO DOS TELEGUIADOS

WASHINGTON, 8 (FP) — Indicou ontem o comando
do Exército que estava em curso um Inquérito a respeito
do papel desempenhado por certos oficiais na divulgação
de um documento secreto relativo à recente declsüo do
PentAgono de limitar o seu papel no desenvolvimento
dos projeteis teleguiados. Ficou esclarecido que um dos
oficiais implicados no caso é o coronel John Nlcklrson, che-
fe dos serviços dc coordenação do seu arsenal de Reostonc
(Alemanha), onde se preparava o projétil balístico de ai-
cance médio «Júpiter».

NORONHA N. B«: Pela noticia se -ireriflca que. dentre daa próprias
força» armadas dos EE. UU., a questão dos teleguia-
dos 6 cercada dos maiores segredos. Caso os amerlca-
noa Instalassem uma base aqui, é evidente que, nu
território da mesma, os brasileiros seriam tratados
como eapliies.

Húngaros vêm dia 17
PARIS, 8 (AFP — IP) — Os

Jogadores húngaros com passa-
gem compiuilu para o lirasll,
para o dlu 17 suo: gulplros Oro-
ale» (Talaüanyuii, Karugo e Ca-
ramvolgla; Zagueiros: Iludas,
Rakosi u Lantos (Voroí Luso-
go); Centro mediu: Danyal; me-
dlos Kotasz, Uusuli;, Szolnok
(VorÕS Loboso): dianteiros, lludui,
Kocsls, Puslcas, Cslbor, Szabo,
Sandoi* (Vasas), Snusza (Dos-
za). Todos aqueles que não
teem a citacfio <lo eluba cnlre
parênteses, pertencem ao Hon-

vcd. Vnltiirfio todos A Hungria
sllrmam, «>M*cto Grosles, l'us|;as,

e Cslbor. '

OS DEPUTADOS DAC0BERTO SALLES, JOSÉ' MIRAGLIA, MjMl^ttf
CALISTAS, ESTUDANTES E PERSONALIDADES LIDERAM A CAMPANHA - FIRME MONUNCIAMEN-
_ PARTicifia do aoviaesTo diretórios WN»reNH..viua»Ri»,viu
TO DO PREFEITO TOLEDO PIZZA - COMÍCIOS CAIS DE VÁRIOS ^^JK2S
LHOS DISTRITAIS E ORGANIZAÇÕES POPULARES - JÂNIO QUADROS FAZ RESPEITAR 0 DIREITO

CONSTITUCIONAL DE REUNIÃO E DE MANIFESTAÇÃO

SAO 
PAULO, 8 (Especial)

— Expressivo movimen-
to popular em defesa do

Fernando de Noornha deson-
volve-se neste Estado, com a
participação dos deputados

Dagobcrto Saltes, Josfi Mira*
glla, RogO Ferreira, Arlel
Tommaslnl, vereadores Matll-
de dc Carvalho, Freitas Nobre.
Jornalistas, lideres sindicais c

Acadêmicos le Direito Protestam
Contra a Entrega le F. le Noronha

estudantes
lidade*.

• outras perio-u.-

COMÍCIOS

Um grande comício foi rea-
llzado na ultima semana no
bairro da Penha. Esta Íol a
primeira demonstração públi-
ea contra a cessão de Fernan-
do de Noronha para uma Base
militar norte-americana de
projeteis teleguiados. O depu-
lado Dagobcrto Salles multo
aplaudido pelo povo, destacou
em «ua oração a necessidade
do que o assunto seja debatido
pelo Congresso Nacional. H.
Excia. referiu-a» & existência

naquela Casa de um forte
grupo parlamontar naclonalis-
ta, capaz de opor-so à cn-
tregu do Fernando de Noronha.
O prestigioso parlamentar do
P. S. D. e conhecido de-
íensor de nossos minérios
atômicos manifestou-se, no
caso, pelo respeito & so-
beranla nacional e aos anseios
de paz do povo brasileiro que,

Conclui na 2» pagina

O deputado Dagoberto Bales
quando falava em um dos comi-
cios realizados em «São Paulo
contra a entrega de Fernando

de Noronha
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O 
Centro Acadêmico Cân-

dido de Oliveira, órgào
do qorpo discente da Facul-
dadfde Direito da Univer-
sidade dó Brasil, distribuiu
a seguinte nota oficial, con-
denando e protestando con-
tra a entrega da Ilha de l'*er-
nando de Noronha aos ame-
ricanos:

NOTA OFICIAL
O Centro Acadêmico Cân-

dido de Oliveira, da faculda-
de Nacional de Direito, côns-

cio de que Interpreta nüo só
os sentimentos de todos os
estudantes brasileiros, mas
também de nosso povo, vem
prot estar veementemente
contra a alienação de nossa
soberania, no lnter»Ssse de
outra potência, que deseja
instalar no território de Fer*
nando de Noronha um posto
militar destinado a estudo»
e observações de projéteis te*
leguiados, considerando que:

CONCLUI NA 2» PAU.

Declara o sr. Mário Sombra:

CHEGOU A HORA
DE EMANCIPAR

í> CINEMA NACIONAL
O presidente do Sindicato Nacional da Indústria
Cinematográfica fala sôbre a Comissão Federal

de Cinema — Economia de divisas
primeiro passo

do cinema nacional, levava
comigo a certeza de que o
chefe da Nação atenderia,
como de fato logo atendeu,
ao nosso pedido visando a
criação de uma Comissão
Federal de Cinema, capaz
de propor ao Govêrno me-
didas justas de defesa e
proteção ao nosso cinema.
Gestos anteriores do Sr.
Juscelino Kubitschelt, quan-
do ainda governador de Mi-
nas Gerais, de decisivo apoio
às iniciativas do cinema bra-
sileiro. foram para nós mo-
tivo da maior esperança,
agora já transformada em
realidade. Um grupo de 17
nomes estudará e traçará a
rota de nossa indústria ci-
nematográíica daqui por
diante.

MEDIDA DE INTERESSE
NACIONAL

— Só a má fé — prosse-
guiu o Sr. Mário Sombra

Conclui na 2» página

bro último, tive a hon-
ra de ser recebido pelo Pre-
sidente Kubiíschek — disse
à imprensa o Sr. Mário
Sombra, presidente do Sin*
dicato Nacional da Indús-
tria Cinematográfica —
para expôr-lhe a situação
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Absolutamente Necessária a Unidade
Dos Partidos Comunistas e Operários
COMUNICADO CONJUNTO DO P.C. U. S. E DO PARTIDO SÓCIA

LISTA UNIFICADO DA ALEMANHA

PARIS,a dlu. ,

Os Andes vão fer um
pico com o nome

de Brasil
Em homenagem ao pre-

sidente Juscelino Kubitschek
cujo primeiro ano de go-
vêrno será comemorado no
fim deste mês, o >lube Ex-
cursionlsta Carioca vai rea-
liiar, dentro de poucoi dias,
uma escalada na Cordilhel-
ra do» Andes, galgando pi-
cos ainda virgens, ao mais
.mportante dos quais ..erâ da-
do O nome de Brasil Para
tal , segurSo para Buenos
Airea, os alpinistas Laércio
Martins, ütilio Canteiro e
Antônio de Oliveira, aos
quais se juntarão, dentro de
poucos dias, para o inicio da
escalada, seus colegas Mário
dc Araújo Mota e Gilberto
de Oliveira Coutinho

O deputado Hernani Mato quando da tribuna da Assembléia
Legislativa de Minas Gerais pronunciava o seu importante

discurso contra a cessão de bases de teleguiados, em
Fernando de Noronha

FIEL A CARTA DE VARGAS,
CONTRA À ENTREGA DE
FERNANDO DE NORONHA

Incisiva declaração do Deputado petebista e
líder sindical Hernani Maia — Uma troca de idéias
entre sindicalistas numa reportagem de

Agostinho de CARVALHO

(Texto na terceira página)

FILO, DESMAIO E PROTESTO
ONTEM HO GUICHE 

**

, 8 (FP) •— Diíun-
diu agência <Tass» um

comunicado anunciado que
houve conversações, nos dias
6 e 7 do corrente, em Mos-
cou, entre as delegações do
Partido Comunista Soviético
e do Partido Socialista Uni-
licado Alemão.

Essas conversações gira-
ram sôbre as relações en-
tre os dois partidos e sôbre
as questões de política in-
ternacional que interesam
os dois partidos.

As delegações verificaram
que «havia completa identi-
dade de vista quanto a tô-
das as quest»3e«».

Viajante miste-

jrioso aporta no
Egito

CAIRO, 8 (FP) — Che-
gou a esta capital, para
uma visita de dois dias,
o ex-deputado britânico
Cyril Banks.

Assediado pelos jor-
nalistas quanto a preci-
sar o seu pensamento,
respondeu: «Tudo^ que
posso dizer agora é que
falarei em nome das po-
tências ocidentais». Re-
tomarei as conversações
iniciadas anteriormente
sôbre a elaboração de um
plano destinado a permi-
tir a melhoria do nível
de vida dos egípcioB».

Segundo a agência «Tass*,
verincaram igualmente as
duas delegações que «as ira*
temais reiáções entre o Par-
tido Comunista Soviético e o
Partido Socialista Unifica-
do Alemão fundadas nos
princípios do internado-
nalismo proletário e nos de-
igualdade, continuam a se
desenvolver e reforçar, evo-
lução que exerce benéfica in-
fluência nas relações mú-
tuas entre os dois Estados.>

Consideram as duas dele-
gaçõss que «o interesse da
paz na Europa e o da cdiíi-
cação do socalismo e do co-
munismo nos seus paises exi-
ge um desenvolvimento e re-
forço das relações amlsto-
sas entre os dois partidos,
entre as organizações ope-
rárias e outras, dos seus pai-
ses, numa cooperação estrei-
ta e tendo-se em vista tro-
ca de experiências».

Na parte do comunicado
soviético, consagrada às
questões de poiiuca externa,
a delegação do Partido So
cialista Unificado Alemão
exprime o seu pleno acordo
com as teses expostas na de-
claração publicada ao térmi-
no da reunião dos «Cinco»,
em Budapeste.

Indica o comunicado, por
outro lado, que, no exame
das questões internacionais,
os dois partidos verificaram
que «a reação dos imperialis-
tas tentou, nestes tempos,
provocar uma cisão nas filei-
ras dos Estados socialistas e
dos partidos comunistas», e
que «quer enfraquecer a in-
fluênc.a e a atração que o
socialismo exerce sôbre as
massas, por uma nova his-
teria anticomunista».

«Os meios agressivos prós-
seque o comunicado, querem

Conclui na 2* pagina

O Parlamento
tem que ser

.ouvido
(10)

Encerrando esta *t*rle de arg*.
mento* de ordem constitucional,
baseado* em preceitos claros coma
água, a respeito da obrigatória**!
üade de que o Congresso Nacio»
nal sela ouvido a respeito da pro-»
Jetada entrega de Fernando do
Noronha como base para os tele*»
guiado* norte-americanos, quer-*M
mos citar o art. 87, Item X <M
nossa Carta Magna:

«COMPETE PRIVA-rWA&tENTal
AO PRESIDENTE DA REPOBU.
CA: PERMITIR, DEPOIS DE AU»
TORIZADO PELO CONGRESSO
NACIONAL, OU SEM ESSA AU»
TORIZACAO NO INTERVALO
DAS SESSÕES LEGKLATiVAS
QUE FORÇAS ESTRANGEIRAS
TRANSITEM PELO TERRITÓRIO
DO PAIS OU. POR MOTTVO DS
OUERRA, NELE PERMANEÇAM
TEMPORARIAMENTE». , . T .'

Ora, há um ano o* ameriewr******
fizeram em silencio sua lndeeore»
sa proposta. Há um ano vêm -ro*).
tando nos bastidores a* conversíW
c6es entre Mr. 0'Brlggs e o mini*-
tro Macedo Soares. Por que exa»
lamente agora que o Parlament»
está em recesso, se apressa o Ge*»
vCrno em assinar tal acflrdo?

E* um absurdo, t clamoroso. «9
assunto tem que ser debatido ti»
Congresso. Esla a exigência qu*
todos os patriotas brasileiros dep
vem fazer, antes de tudo: O PARe
LAMENTO TEM QUE SER OU»
VIDO.
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Os Conselhos Operários Terão
Todo o Apoio do Governo Kadaf
Serão satisfeitas as reivindicações expressas pelo povo no levante M

23 de outubro

PARIS, 
8 (FP) — Decla-

rou ontem à noite um
comentarista da Rádio de Bu
dapeste: «O govêrno Kadar
quer satisfazer as reivindl-
cações do povo húngaro,
formuladas por ocasião do
levante de 23 de outubro»,
acrescentando: «Depois de
publicado o seu programa, o

govêrno húngaro vai come*
çar a realização dessas rei*
vindicações. Citando apenas
alguns exemplos, a declara-
ção governamental reservou
importante lugar aos conse-
lhos operários, que gozarão
de muito grande apoio da
parte das autoridades. Quan-
to & agricultura, estao deíl-

0

rjjARA conseguirem receber
r" seus vencimentos ontem,

na Delegacia do IAPC,
no Largo do Machado, os apo-
sentados e pensionistas, tivo-
ram que amargar horas a fio,

num Illa interminavei, debal-
xo de um sol rjiusticante • um
calor insuportável.

O* pagamentos foram att-
tuados em meio a grande bal-
búrdla e Irregularidade. Em
conseqüência, velhos e doentes,
cm que peBe seu precário es-
tado «Bico tiveram que eu-
portar várias hora» na fila,
qu* m estendia pelo meio da

rua. Houva protesto» • atê
desmaio*. Alguns dos prejudl-
cados, dlrlgem-se ao preslden-
te do IAPC, solicitando ime-
dlatas providências, a fim de
que fato tâo lamentável nio
venha a se verificar no prfl-
ximo pagamento.

* Sm

descaso pela norte dos contrl-
buintes e assegurados dos
IAPs vem se verificando com
outros institutos, pois, episo-
dlos como o acima descrito
vem acontecendo, quase que
dlài-lamente, noa gulchê* do
IAPETC.

Conferido o Prêmio
Nacional das ArtM
PARIS, 8 (F. P.) - O

Grande Prêmio Nacional das
Artes, no total de 500.000
francos, foi conferido hoje de
manha ao sr. Louls Sue. ar-
quiteto, pintor e decorador,
pelo conjunto da sua obra.

Reconheceu igualmente o
ministro que Sue havia deco-
rado os transatlânticos «Paris-
«Ue de Fi«we». • «Norman-

mit «k 
; 
ÍQ56

"•> a^**^*a^»M*»»*KH»a^*re-:'f.aM»Í^^ .. Jjjp 1

1 **% \\m mm W$í
MmmM '-- *^1 -¦¦-. T* ^-mWIW&ÊÊMtWW^¦i^êW * *^^Hi^^^%*%<- * í^ mSsiatWr .-..^^ < ^l^^^^!K^&s»m\W^.i4

mIJU h mm p<»S»la Mla^aPM aig!l »FBI KTTal . «tl»aK?>:J».-P.
^OT^IH ^B^^^K^-iv^l ^K^H *bK!^^bI *b^bP^b^H.»b^bI *bMÍ,Í§<Í^*b«&c§jiH *b^E^*b^bI b^[^».^b^*^Í»<jÍ»bH HK^jb^PÍ"*,"?!•:'¦>•¦»: -:^B ^B-**<-^^B>": ¦a^F^-^^^B «aBv^-^B «aW-f-r-B ^La^*^*aK?ÍÍg!ai aMK&M *a»cMW^*aKyÍfeSfBrj| â^»af-^Í*>J.*»aE:.^%

nitlvamente wprimiaag m
entregas obrigatórias ao Es»
tado e os camponeses pod*.
rão vender livremente os pr*
dutos do seu trabalho. Todo»
poderão controlar a «Mcecuçâo
do programa govemamentáll
húngaro e constatar que as
palavras e os atos do govéf.
no se Identificam». *•*

BEABILITADO O
CONDE M. KABOLI

PARIS, 8 (FP) — O rádr»1
de Budapeste anunciou qu«l
o conde Mlchel Karoli, prw

Conclui na 3» página
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ITÍjAMENGO. campeão
Abatendo o quadro do Bani
ontem, -tm General Severíastiat}

por 5x0, o Flamengo *»gr«>

«• ewnpeao na categoria dl
Juvenil de 1956. A partida t»
ve a característica de «negra»
uma vez que o Flamengo g»
nhou * primeira «Ja **rie it»
lhor de tros por dois a zero «j

havia csipatado na «egunda
um a um. No clichê, a val»>rflpj
sa rapaziada rubronegra qu
é dlgirlda pelo veterano Ne
ton Canegal (Noticiári©

duart* BÍêPskj
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I o#rto que com o Cnntrr*»»o, em «flrno da po»*llilllninl« dl ar*
»,., ,»ce«o o «i»o da pollllea na- r»«lm«ii«r ttlftuns peiepi.»» »"¦'*
rn.niii ue iraniferiu para a esferarnamliucnnos dtwuiwoii • « u«ni
dn UxnuÜvo, mio * menus certo j pulunim no IMIneio limitem.*

a*
«m recomn

au» o 1'itiMio TlratlenU» por-
nuiiiece como um do» bastido»
¦*« do granil» palao ondt atuam
ao lutlo do 1'ieiddtmte du Ht-im-
bliiu • Meu* Mlnimru» nu gran-
dr» Osm-ii» mus dnmliiitiu au lio»-
U* unriidarlu».

JToi correiorei quo eircunifai»
• pli-mlrio fechado para reformas
o «VuVIuacao «ICOBlfOm-l» dlü-
rmmriitif ilfnuliiiioi e fornallifui.
frocam-i* eanlitUnaku, o»>
tulam in/ormações, vroium o*
liialni e naicom oi riHMorM • v*
0UIHIO*.

diNpoMim a iniivticiuem IIIUU «I-

níli» nuu llioirai ti» seu imrlHu
•ai Iii-iii-íM» tia mmn OnilllQflO» a

aovcrnuniia do K..n»iiu. r*rtu »•»-

mo euift. • afirmou em certos ro«
da», d* au» lera tio enfrentai'
CclOpidu Bllvelti», ounilldntu
eoin ioda» nu piwnllillldadci 'l'*|

ãmíilmomor em torno dn sen

nome uma cuulluao do fdt'\ias l»"-

pular*».

6..U-&K>LA.
ALMOQOU

i:0 KREI.1LÜI
1'AIUH, II (P. P.) - l1'»! h°J*

oferecido, no Kremlin, um «nm-
de nlmouo no »r. Cliu Wn Uli
i.ik. iii'-iiiu do Cuniellio dn t.Miln.t
i>niiiiiiir, nnunol» a Agonula
"TAHH".

Cm ohofci dos governos iovII-
tico o ohlnO» nruiiiiiii-liir.iin
uUiouiiflM, «o termino ata** ul»
mOtjO, i|n» ">• desenrolou "mona
atmosfera extremnment. cor»
tilui", aureHienla n UBÔnula uo-
VliHlea,

Custarão Menos Caro0ste,,,os0pc,á"0?
Alguns Medicamentos

O Coronol Frederico Min-
dolo, Piesldenio da CWAP,
baixou niivin uma ponnrm,
• ml roforoiiiliim» do nlvnnrlo.
doterinlnnnilo a rebaixa doe
preço» do (IM pro.lut >s turma*

[cEuilcot, Enir* os módica-

monto» Atingido» nlRim* terno te do vida que «"flnue a toodfti
«ou» prec.n rodu/idoi um em a» cltuse» soclale, luuo vem
<;>•,',,, I ompreendendo imr» um resul

Á medido repercutiu do ma-. todo iatl«fotôrlo no qua lho
iiuum mole tlinpalivu o, ao »juo
tu h ibo. o umu du» poucos vu

Km Sito Paulo, hd menos ar
setenta dias do pleito elnlmil

para o governança da olil|niB|
Urro a político itmi </«« eurlow
o* eiiinii.liii«*. Ato o Hiofflcnfo
mu ciinillilnlo» a dupla l'rr*la*
Mala-lvtto Vaiun* e o »r. <4<lo*

Anlduos ao» «ncontro» «o» mar do llanon. que soniia «in-ta

•nrredorei tflm «mo o grupo uu com um uvoto do i: r. 11. atra-

d.-puiiidi.w quo conutltul o núcleo eCi tle alguma comolnflçflo o «oi

dn frent» PárlAmentor Nnolonn- «oor-leile com o sr Judô uuutaii.

tiHtn: K.VkIo Magalhães, Frota A 0««c do* wilCMiílmcofoe <"'••'

SlorPlra, Botto Muiur, Abcn.tr o* chefe* pmtMdrlns icrla o

U.i*n>«, Bniíii Mendonça, UOnl« opolo uo I* «• f- «" wndltMu i/o

du* Canlo»o, Junua Unbleriie. [Jariuo ao novirno do seu uiiudo

Acompanham vmho a pouso o (imtola) e a romlCí/ru;do do

ípiicnrnliir tia» eonvèreaçOes emI baniada pojiulljln no Moco ua

torno da inomontoua quct.tilo del.Uhiurlo. Tein-ee como prourtOiM

Fernando de Noronha, o concor-lu imiilmcnto do um U.rcelro-oan.

tutu provldônpla». Ja a.n,unólurúm oiiiui» do m oiic « o«l»o '•«•¦

«ue fulurfto üflüre 
"o 

auminto, loco! te* Maia-Iwte Varga* huo i c«
«ue
ao reinicio dn* trabalhem parla-
montarei, o* depotaila* ilnrco*
1'arcnle, Cld Carvalho, Frota
tdnrolrn, Bí-iclo Magalhães, Ao-

pnt de unir o eleitorado pi U Int-
1 lo, nem mesmo as lúiças um

apoiam o sr. JAnlti üpadros, pu-
Irotio (lí*sc« candidato». Nessa*

Absolutamente Necessária.
(conclu*!U> da 1' pagina)

somoar u coniusíio nos por-
tidos «•..intiii.íiio.s o Oficio*
1'llla, U l.lll UU U.IU.llUll u 111-
UUuilC.U l|UC C.titom UabCS

pai'uuus uu luui pgtu Uinii*
ilU.ÇUU UU tc.iauü ilHOrilUCiO'
nu,, pu.u u i.u.!uuii.ü mico-
uai u t.o.t unCitus Uumocru-

tOS l.uS t,ü,Ui>».
i-„i bJtíu.uu, evoca o comu*

n.cuuo *>u icuUuviiiiemo uo
ul,i...u.bi.iO UiCIlluO, tit.c to-

HICtiü.ttU U..I iJvi.tíU b^.i.0 |íU'
lU U u-o""*"»** U r«'U u i'uz'
IK.U bu.1U.ll1C li..ú..lU U 1>0'
ifUi>*«CU t»<L.«iu..'*auttl trtiC*.
...a e t'Uiii u o..^Jt i<ius um-

tio uu.a os i.uvos ua i-iUmii,
1'Ow.i.U, n..a us cos ou-

nua t.u.3^0 cUiuí<CUS e uu

lllU.IUÚ IlílstlO»,
"íicjbas ójnuiçOesi prus3Ctíue

v.cs na geittto do Coionol Mm'
delo que 10 proc.i«o a dtmi<
nu çAu do preço do alguma
culea, .' Depois do um longo período
em quo o curmta »ó c.>nhccod
nuiiicntos sobro aumentos,

1 d-z reepolto;
CONSIDERANDO que apOi

entendlmonMi com n Hlndlca-
to doe Produto» Farmacéud-
coe, foi cnnsogulda unia rcdii-
çoo do ü Vi («viMi-fiiiiis o quu-
rento a doi») produtos medi*
cnmcn^'01;

RESOLVE!

nho quo leva ao s> clni uno, quo aquilo órgão promova o
og um prlnclploj d > bjto eaj I rcbalxnmen.<o dos preços dosm

o
couiuns ii todoj, mciürij qunn-
do ha p '.ri.ctil; r.do.Us nac o-
iiuÍH e formas e mitid:ia par*
tlcular^s nu «d flcaçilo dVso-
c i'1'nmo".

Tendo o dotegnçBo do Parti
do Socln.Un Unii.iclo Ale*
ir.f.i c::prlm'ndn o seu pleno
r.cõrdo com ns tcies cx.:o3tos

nonoroí de primeira neco:»!-
dndv, iiütadamcnto o do» ali*
momos, como prometeu o
I'1'csitlento da República cm
stu d^cuno de Ano Novo.

A ÍNTEGRA DA PORTARIA
(O Presidente aa Comlisao

Fcd.ral do Abuilccimcn.'o e

bU t..,. -.'I -u.iJ Cf"

gotwriwloi"íuar llusto*. Pedro Uruija. O j roml|;èt-« o atual
deputado;. Renato Archer pouul;. iKiultolã; correria o ru,:u de ooi

U|JI|UlUtl Ü

IH.UJ UwivuUtUOS lluv.* U U.liUUUl!

UoS i-an uoj CuinU.iiüi»» u Opi'

um dlKCUiuo itiiaiiciudo: será.
a!ndu Mibre u» ucóido* om torno
d«s minérios aiAnucos. Quanto a
cckhuu de Fornundo do Noronha
jn hft oplnlfto sua dividenda atra-
ves >w "Ultima Hora"; cuiitráno
a entrcRU. Iteatn ouber agora, uo
Biwtvra a meuma ouuilüo.

ünijiinnfo <j«e por agut tuân i
tanlcula c nasmaertra, pelos Es-
lucinj. cm niultoí «/.'/cs rum iO'
i sombra, os deputados agem,
tlHos postos nas clci«,ôrs tle .18. Jornal» e

u 1'rvfcltura de são 1'dulp nm
mãos de icu liwnluo iiiii/icro uu.
Admtar üo llarrus.

Correm rumores no nue 3. K,
não enviara uu tiénutiu a niUlc.i-
gâu Uo nomu Uu Ulutto-untrotpt
para u lámuatxüda *lu Luntlros,
Indicara o sr. Cyro o.> Freiüts
Vuto t|u» íova sobre o senauo<--
Stunonid ns suauintes vuuuigcnaí
6 diMirnto em sua» tendvncius <-u-
trvsulstno: nao 6 proprietário tio

naiiuiito
vuUelas oe raOlu, nulo-

sutiVí-ncliiMad.iH pulUH
AmurltM-

os tnxns c os contatos entre os
dois Purfdw, e ns diversos or

canlwçõrs dos dol» p hos, na-
ra o f m de r^forrnr ns r--ln-

çfios com os Partidos Irmãos,
do? antros pnlsr-g.

luf.oa, u uasu ujs p..iic.á,.os| a DDlcgoçin do P-rtldo Cn-
uu ínurxumo-*-en.mJiij, <i ou- | munlst.i dt UHSS. ch fl-ch ps-
tutúiuiiieiiic nccwüsarta c>>mo jn „r> Krtichlnv nr'me'ro S-crp.
a sua UsjOo comuiit, uutn c-p»-

i.iü uj ...iJt.i..co..ai ji„j p.o-
lo.ar.o, paia a ui.ifiCt.vuj das

lutças p-eííiCas du ntu.iuo co.t-

Kl\i u O.JIlo tU UU if»V»u iltlpJ-

nal.tta. Oa rUrildjs Ct-mu.. s-
ias e Ope.ar/Oa davom, pois,
o;.or-se ui maneira djc.siva a
n-ailqu^r tentativa p.ue tenha

vcãt'c-io, porianlo So ptirticu ..,..„.,.,..,
li.r iinpo.titiiclu". I com a COFAi» upeiiu» dundo ' Ar, i. _ Enquanto te Ultl

Em sua cóncluion, snllent:im' cobertura noi gnitendore» da ( mnm 0| entudoi • provIdSn-
ui, uuua dologa|,6gi qjo "o eu- bolsa do povo, e do »e esperar cjng cm nm|nmonto, ficam de

ucftrdo com as Fontes Produ-
toro», reduzidos em nua ori-
g;m, ot preços doi produ.tM
constantes da relnçfto anexa

Art. 2.° — Esta Portaria
entrara em vigor na data de
suo publicação.

(a) Col. Frederico Mlndollo
Carneiro Mon.'eiro, Pre»lden*
te da COFAP.

03 PRODUTOS
REBAIXADAS

De acordo com a rc.açaoquo
aCUll,.uli.lU U pu.iui.a u- ....-
ua p„'to presidemo du CuvAl',
iiii t.puj uo 1'k.môuiJj c~Lúo tu-

na dee!anx;(b púbUcstlj ao lóf. ! Preços, usando da atribuição
mino dn remi 8o dis Cinco, um ' quo lhe confnro o artigo 33,
Budalieete, convlornm us duas dn Lei n.° 1.S22, de 23.12 51,
delogaçOos cm tomar as medi- e
dns ncc?s?árlns pnrn numsritar! CONSIDERANDO a com-

tárln à-> Partido, co-rp cci-ln
cs srs N'colnl B-fgn íln Cb-
mento Vorn-hltrv. L*,",r KTi?n-
nov'toh. f, orTos M-,.cnUnv,
Annctaf! Mh-ovnn, M-x'ti Sn
|„>rnv,
Ch>p"nv

plexidade do fature» quo se
relacionam com a determina-
çlib dos preços de medlcnmen-
tes, os quais, dependam de
inúmeras provldi'ncins, por

(oonclusllo da I' P»gln»
lldonto dn primeiro RopQülV
co húngaro, iniui», n ontl*
ao ministro do Miingriuom
ParlH, 1047*1048, «quo o ípo-
ca tio processo RajU rumiio
ro com o regime comunlMu,
foi reabilitado • titulo pó»
turno. . .

Em 10-10 ¦ Imprenso hon-

f:n.n 
Imvla acusado o condo

(uroll do (oslar vondldo noa
Impcrlullstai». Êsso político
hovla então se rollrado iiom
Vcnco, ondo morreu em 1035.

IHXAT0UIO DE
HAMMAIMKJOItD

KOIIIÍi; A IIUNiiltlA
NAÇÕES UNIDAS (Novo

Ioiquoi, 8 (FP) - O Sr. Dofi
llammarslijold publicou um
rolatórlo sobro os esforços
desenvolvidos no sentido de
so doslncumblr da missão,
quo lho íóro confiado pela
Assembléia Gerol, do nprur
a situação na Hungria.

Nesse relatório, o Secreta
rlo-Gcral da ONU acentua
que essa missão nao pode
82r cumprido nas condições
atuais. Sugere elo quo a ta
rzfa dos pesquisadores seja
entrecho a uma «comissão
ad HüC.

CONDENADOS COMO
EOATCIKCS

VIENA, 8 (FP) — "Por motl-
vo de terem dlvuljndo o b.-.ntc
falso, su:ectlv:l de perturbar a
opin:ao pública, tanto austríaco

empregado» d» Elnntsdt, ,„,. Buraonlatid. foram orndriedo 1
«riu gematini de prl Uo, v,%

I "iiirnls", p«lo tribunal dsqttèta
oldodo,

ciuiuus na r-duçuo compulsória
do p.vçuj. u^i,.u b.,d ukJlu- |crmo eatransclru, sejundo o qual
cam-se os scga.uics m.u.ca- 403 psssons armadas, proccdcnt;a
inwtvOS, do mu->-r uso: Auamiai

parte úca'ê órgão, inclusive 1 Adi-cnul.ua, — cm Uos opiC-
entendimentos com outros "c-
torço administrativos, parn
t-ma solução cquanlme i-n-r»
Produtores, Vart-Jistai e Con-
«umidores;

CONSIDERANDO que, a
CcmlnéAo Fcdaral do Abaste-
cimento e Preços, reconhn-

ívrch-l oi^lnv. D mltrl i Mt'(l0 ° momento angustlan-
p B. Pnrnmirev.a Delineio d^ p-i'-*o so- • nc^onhesInisnCo sirulisal

A-Uuns cuidam da rccietçuo. Ou í
trus préparam-sè para á gover-. üülarca da Bmualxauu
fimicn. Um plena campanha d' na, e liuinetii eUUtaiitu limpo, hu-

»iitr*siio íiico/iíro«i-sc oí im.tb» cunier a mesa sum piOjudiour
Vl/fr/i de Mrla, na Uihla, José
lolilg, na 1'aralba, Valso 1'cça-
n/iu, 110 listado du Hio.- Não icndo
deputados, agem em Pernambuco
os srs. ülelvlno Uns e 1'clóputa*
mivetrã, au.iius candidatos em
potencial à sucessão da ücncral
Cordeiro de taria».

Km na rápida estadia nesta
Capital o w. Ktelvlno Lins, ex-
Inspirador da» —formatai nl-.au"
que precederam' a 

'derrotada

cumpanlm colp.Hta, • atual Ini-
plrnüor e coordenador da "paci-

«cação PSD-IIPN!'... nao tratou
¦Oment» do restabelecer, a paz no
¦elo de Aliraao do» arraial» uu-
vornlsias. Cuidou, tnml)ém, e
multo bem ctiidadus. de seus In-
teresses pessoais. Fêz tondafrrns

u upcttte de seus vizinho», n.10
eKlbú iiiuii» costumes de suu vi-
da privada como "nouveau ri-
cn«t" cxibv o .'auítu uu que
vlv».

Consta flue a V. D. W., em que
ptfi.iii a* i/iiiiuiiauu» rc/ulaçucs
do* austeros lideres Afonso Ari-
nos e Ernani Sátiro, prepara-te
para ingressar na governo em
março próximo. Ma.s difícil tjue
o acerto com o I'. H. D. a o sr.
Jusctlino está sendo a soiu-.àu do
caso Carlos Corvo, u ijue lazer

im visto rcvls:r os ir.nc p s
do Marxismo-Uminlsmo. A
ítnldccTe de vistas e de nçSo
d„s Puititloa Comün'stas e Ope-
rar os d:> campo do social smo
quanto à.« questões de base da

c'«l'stfl IJnTV-''^ Al
fl-rl-> n^o nr V/ultor U'h-'oht.
rn"mhrn rio n-V-et» P"l't'oo
r*o tno^mn P--'"fTn. roTT-^n-
ri'n op «"S. Ol,in rsmt-wob'
>T->!or'oVi P"„ n fT-tt»--'. Tr-r'

SrSlrr,-*-P"'' v t"-*ier, B Leis-
L-dificaçSo do Comunismo, re- ! sner e A. Nsumann.

O ministro do Trabalho re-
conheceu como Sindicatos as
Associações Profissionais dos
Operários Estivadores de Púr-
to Velho e dos Trabalhadores
em Estabelecimentos Hípicos
do Ejtado de São Paulo.

Superior a quarenta milhões de dólares a economia de
divisas proporcionadas pela Pctrobrás

" 
A produçío de 4 milhões 5S maior que a obtida no ano no

mil 701 barns .oe petro.eo, no ano anterior,
ano findo proporem.. 4 ao ( A refinaria de Matarlpc,
Brasil uma economia ue di-
visas equivalente a 9 milhões
e 5tí3 mil dólares. Isso repre-
senta quase o dobro do resul-
tado obtido em 1955, quando

de Laecrdat Usta a pergunta que 03 campos petrolíferos LO Re"
tira o tono e acaba com a Ira»-1 cõncavo baiano produziram 2

qullidade dos srs. Afonso Arlnos,
Milton Campos, Piado liillg e

si-
tuada na Bahia, tambem au-
m.r.tüu em muito a sua recc.-
ta. Processando exciusivamen-
te petróleo baiano, permitiu ao
Brasil em 11)50, poupar div-
sas da ordem de 2 milhõ.s e
010 mil ldólares, contra 1 mi-

lliSo e 800 dólares em 1055.
Verifica-se assim, que a

produção nacional de óho bru.
to e as atividades das duas re-
finarias periencentes à Petro-
brás permitiram ao Brasil, cm
11)56, reduzir a sua evasão de
cambiais na proporção de 41
milhões e 316 mil dólares.

outros "pacifistas"

CHEGOU A HORA
«CONCLUSÃO DA V PAG.l

pode hoje negar ao Pre-
tidunte da República a sua

enérgica determinação de ir
ao encontro, corajosamente,
dos vitais problemas brasi-
loiros, equacionai,do-se e
formulando rápidas diretri-
res capazes de .acompanhar
a transformação que se ope-
ra em t-odos os setores da
vida nacional. Não podia,
por isso mesmo, o setor da
indústria cinematográfica
aer omitido pulo Governo,
máximo sendo nêle-conside-

raclo como umà"das'iríàis
positivas expressCes com-
plcmentares de cultura de
um povo 

RâlKUMENTO DE FIXAÇÃO
DE CULTURA

Mala adiante disse o sr. Mário
Bcmbra;

O cinema, que se alte.a como
fem instrumento insubstituível na
fixação do uma conscência e
•ma cultura nacionais, não pede
toais permitir que em nosso pais
continuemos a lgiurar o que é
Docso, enquanto nosso pevo se
deleita com histórias e paisagens
te outras terras, Como força pen-
deravel, o cln."ma."é um*elmecn-
to seguro na fermaçáo ou Cetur-

paçáo de uma- conscianc.a cole-
tiva. Dai a indústria cinema to-

grafica nac.onal pugnar por um
mnior apeio dos Poderes Públ.-
cos, cbjetivanuo dar ao povo uma
nova idála acerca da nossa pró-

jir.a terra.

ECONOSnA DE DIVISAS

caso da Lei 8 x 1 e dos "bord

rnux" da bilheteria. A Consura
nio pede d:slncumoir-se üev.da-
mente deasa m.ss..o. For òatro
lado, a reciprccldaie no trata-
mento de nossos filmes 110 mar-
cucío intcmacicnal e ou.ro sé-
r.o proo.cma que enírentamoa.
Dal a n-ceusiüade urgente da
criaçúo do ól^ão qüe u atuai Ga-
vúruo ins.twUiu: a Com.ss_o Fe-
elcrul Oe üineiíia. e,-.u ca, po-
aer-ni-3 cotu.ar to-os cs oo-ta-
cuits existcni.es, pr ••" pa.inciue
nu cauipj cu.iom.^, Miaoütnido
cd prolLemas ue f.nanciainemó e
co.ueaçao oe nosai pr-u-cao c-

nemacográuca no mercaco mter-

nacional, i bise ele um melhor

traíam.iuo, através uos acorcloi

c. nicrciais que l.rmarem.s com

vaixs pa.sus.

1 mühóes 21 mil 900 barris de
óleo bruto,. no valor total de
5 milhões e 431 mil dólares.

Resultado ainda mais expres
sivo pode-se observar no se-
tor da refinação do óUo crú.
Ein lD.")j. a Refinaria Presi-
ciente Uernardes, em Cttüaiáo,
economizou para o país cerca
de y mi.hõ.s e 2U0 m.l dólares,
já em iJJ'j apresentou a re-
c-i'.a de lil miiliões e 523 mil
du.aics, quase quatro vei.es

Novos Institutos na Academia
Be Ciências de Moscou

MOSCOU, Especial) — 1 sudoeste da capital soviética
Via Aérea — A Academia de | serão inicia.ias as obras da
Ciêiic\e.s da .União Soviética

A hlMA üt üitiA
S2.u U~U wMsd-^iii.iJ

IVWlt^*!.! U ^•¦•'•t') "*"" ***** C*#.*UÍl"

Çít Ij^C W».1U £)--»il llli**i»U Uw*U*

L.a 1 U-*-»»*-*'*^» ovow"u° ü "*-!*"

ti14*ui*; ±j iu*.u , « cC*-iJ*«í «*i*-*i

llu, „„a U.ila liul.u—.«.Mui uu-
lu.no Ui.u u.a-i Uu ç-o v.J Dn.»-

destina 2 bilhões de rublos pa-
ra a construção de institutos, i

laboratórios e estações cíentl-1

ficas. |
Nas imedia;ões de Moscou

iniciou-se a coiisu'üç&ó ue um 
j

grande número de editicios

onde se concintrarãò as pes-

quisas eletrônicas e radio.ée-

nicas. A 120 quilômetros da'

biblioteca central da Academia :
de Ciências da União Sovié-
tica que em sais 11 andares

guardará 12 milhões de l.vros.
Novos institutos da Acade-

mia de Ciências e.a União So-

viética estão sendo cons.ruido.i
em Lentngradò, Sveruiovsk,

Isovostbirsk, Irl;uts:;, Vladi-

voatolc e outras cicaeies.

A academia também cons-

cuuaçoes, Alantol, os ire* ti'

pos; Ameuiodui, u'r..g--as. Ame-
ougcl lnfan.-il; Anaceptll, em
ouug várius uprósoit»«,u-ni au-
tiasmalica de Hec-itel; Antipea
tassi; BjI x, em tri» t>pos;
At luz; B.l.x, cm três e.pos,
Blsmorneurm, em duas apre-
scntnçõcs; Bismutv-Dalnrl, Bo-
iiepase; C. ccmp'-exo Lornnzi-
ni; Calcibronat. em duas apre-
tiiitaçúcs. Ca.c um; Calc.or-

gan, em duas nlirescntações;
Calferro, D; Colírio de plan-
Ias, v dro de 10.0 "Delfos"; Co-
lírio de Ya.Topnn; Colpmocine;
Corbal do 03.00; Cloriíidrino;
Crlsoptnsil; Drmerol: D -r.-on.

Diglfuratum; Enterovloíormio;
Extrato Hepatico; Imunbslná:
I.cdermon. L!qu cilina. Lutazol
de 25 e 150 com. Methyl-Tlou-
rasslla, M-toqulna, Morruol pol,
caixa de 10 ams: Nuclcocitol;
caixa de 10 nmpa; Homacil na,
f-pseo; Sulfatiazol,| vidro de
5(!0 e 1.000 ccmts: Stilf-gt"»-
nldrine, vidro de 23, 230 e 1.000
comps; Trimilc 1, odulto e in-
fantll amps; VIt. BI, vidro d*e
20, 100 ft 500; Vit. B2. vidro de
20 e 250 comps; Vit C, em tô-
das as suas nprts-ntacibs rmis.
c comps. do 0.50, 0,100, 0,500.

Os pn-dutos cti.1os pro~is fo-
ram reduz'dos cm virti-de tia

portar'a d a! nresldffncia da
TOFAP s?o produção da g-n?-
rollcfade dn^ lnbor"'órios: B-y-
rr. ParUe-D.tvis, Natus Ltdi.,
R"-hc-, ríivotprnp'ca. Maurício
Vlela, Crtmnanh'p Farmacêu-
ttea Er?silTr-' F^Ma. C:'ia,
Fr-nc-Veloz. V/ade], Pnnil.is,
Iron, Ptnhn,ros. InsMtuto T,o-nn-
zlnl, Sandeu..
Yatrçoan, L^ofarmi, Ijnora-

pia, Rhrd'a, Si'va Arau4o R-us-
rei. Syr*nney-Tt"-«. rMIT"" S

da Alemanha Federal, tinha cru

zado a fronteira austro-htms-ra

« fim do combater ao lodo dos

revolucionários húngaros", d;.o

Oi dol» hímíni eipttllinnMi
oau boato t-in pilbüoo. quando a%
uma dtHUMlio num cato,

NOVO URPnEHKNTANTK
P2RA1ANKNTE NA ONU

NAÇ0E3 UNIDAS Snn
Yorl», R tl'1'i - O «r pele: ;,•
fel ndmtádo reprcsenitintí p,-.
nianentu du Hungr.a |unto 4
OMU. T iido In 'fciimut;. no s
viço dlplomotloo hunjtiro o,, \
da guerra, (tu nomendo pr mo ro
ernmiiH-Iro dn legaçao linn::ar%
rm Pitrln na uno tio JOtft, mm
foi preso no Hungria, pouca e>.
pois, no momento (fu p.< .• 0
íla.lf. ni-ablllüttlo em r,i. ,.
tnva dirigindo, 1110 a sua n w ..
çflo para a ONU, o Ucpaii-.ii.: : i0
do Oriento Midlo e tio i-.tr - o
Orle-nto no M nistíilu tiu rtittj.
nor da Hungria,

TtlAFEOO AÊ«no
e:.i dudapsst

BF.LOUADO, 8 IFP) - O i;,V
f:io itcrco cem Du .apsõt.*, in r.
rompido do.du- 'li tio Outubro ul.
tlmo, foi parcialmente reuta . -.

c:clo. Dc;do o começo rio t. ¦•,. 
j

! ov.ôjs rio companhia t clif! 1.' 
lovár.ula "C2Á" r ai..:;.m. ¦ ..
lr.rmoaio, o trajeto i»r.t7 :..s
dnpcsiC-Beljraúo. Iur muro ; 1,
03 ov.óes <u» ooir.pan.uH ,, : i

'Lí'<T", 
qua cscnUvam cm v ;..>,

fnráo e£:a'í, ig-.mlincnto, , ,n
Budapeste, a pai U- de 15 do c ir-
rente.

I

S5o Paulo num clima..
•»u

CONCLUSÃO DA l' V

ateeverou: "Nio concorda com

a entragii ele Fernando uo Nu-

ronlia, mesmo 6, base tle c.;in-

peilEucOea econômicas, porque
a honra tia nuiíáo nao P'«lo áet-

vontllün, porque n.lo ho póoo
negociar parto Uo território
nacional eom unia potôncltt
Cbtntngclra, porque ue tal

BcuntcccsBO o lliasll bci;.i con-
liderado pais boligoranto, fu-

jiliu, portanto, a ropresilitt»
atOmtoaa OVj eventual* atlvcr-
*úrlo» Uo» Esluüu» CiilUos".

PE-rnõLEo

O dcnutaao José Mlraglta,
du Furtido Social ProBreBilgta,
destacado dafenáor de nosso

petróleo, recordou o exemplo
do luta do povo brasileiro <-m
defesa du "ouro-negro", luta
qua culminou com a criação ca
Petrobras. "O camlniio uuo
duvemoo FíRtilr no momento,
nfls quo contribuímos cuin tir.ia
parce!a de nosso esforço nora
que ti Hrasil tivesse a Pctro-
biíts. é nãu permitir que l'er-
tianúo do Noronha se trnnsCor-
me numa liuso de guerra rio
uma potência estrangeira. AU
ttótnonte pode tiemulat- nossa
bandeira. Desejamos viver cm
paz com tortus 03 povos, pára

. a solução O.:.* grandes proble- I
nins àa Brasil". I

1 Usaram da palavra nosso

I «me.ting», n!óm desses parla-
\ montares, o vereador João

ti- »„n n.»f,e Louzada, o jornalista Georges
ntor-nn, Delfos. ! Cabral> um dirignnte loca) do

i Partido Social Progressista e
1 representantes de Concelhos

<Í9

i
e
A

vai
i-ia
nel

u>.»
oniínúrla vlbracflo cívica.
bairros da Vila A.- .;.a r.
nhiilròsi sáhativi, foíain 1
/a-os comícios, do5 titia.h
tlclparam o deputado V.
bsrtò Sn.es, deputado Je.-.e
ragila, vereadora MatiM
Carvalho, e.icritor òosà
Monteiro, jornaiisia
Cobrai, o presidente ti 1
tie Plniioirns, o sr. I>
Quitilinno, ciretor ela <(.!
de Pinheiroj», o sr:. ti

I Rizzo, tli)i'i>ii di) t'iiii.-..Hui e:
l.trital, o vereador João Uiuza*
'da.

Observa-se, de comido e
comício, maior afluência rio
povo quo opina, apnrieta ce
oradores, dá antumontos i,a-
trio ticos, liin mais de um m-
micio tem partido do meio cio
povo denúncias tia conduta
que tiveram no Itecife e ca
Natal, durante a última jiuer-
ia,-os soldados do exército dei
Estados Unidos.

ft
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0

t
p
c
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l|u^Uub
ijc.^uCitU U.tiúUtJ Uc üuu-uuiU,

uu out de tvuuiu. r-^r oc„».uo

UwSou in-iiilisiuvao, o Pie.e i-u

cu.i.c.iu a uu.-i o d.pioma de
"c.c,ae.a" oe bauuudiu.

capital cr.a-se um s-Ljundo 
' 

troi a.guns euiíicios oesniiados

centro cietniiteo que ocupará aos uaoailtos do Ano Geoú3Í-
'iuu hectares com quatro ins-; co internacional, entre êies es-

titutos de bio.ogia, e três de talões geolisicas nas ptoximi-

quim.ca. Dentro de pouco, no uadJs de Murrnánsk, no mar
— j de Barentz, na3 ma.üeiis do

canal de Tslniiariskaia, 110 Pa-

mir e nas fraldas do Elbrus.

MtpIí. B'or<r-.-n. L-rle-le. Bris-
(oi L->lio- Tmier'->1 I. Pu!n'ci,
No-mal. Doct^. Pp"'o«",n. ^b-
b-tt. F'*'-sa Br-s'le'ra, Sche-
rinR, Laborter?.p'ca,

Distritais e outras organiza- I

ções poPu»ares. Em Vila Ma-1
ria, dias depois, outra Rrandé

I manifealação popular foi rca-
I lizada, nurn clima de extra-

Acadêmicos de Direito.

..COM O PREFEITO...

Por pior que sçja um filme
nacional — prosseguiu o Pre3l-
d;nie do Sinü.cato Nacicnal de
Indústria CinematosrAfica^ — 

| p01" ai
uma vantasem do. ordem • eco-'
nomlca J4 advèm: poupimos dl-'
tisas. A impsrtâncla' deste ar-

gumento cresce .quando.souber-
mos que o Brasil é um don me-
mores mercados do mundo, em
rentabilidade, por cerca ele 250
Bi.lhões de expectartores - tre-

quentam, tnuaLmente, nossos
tlnemas, o que noa coloca, neste

particular, cerno a sétima pia-
tela do universo, segundo dados
do "Film Center of London". O
volume de renda obtida atinge
um bilhão de cruzeiros, dos quais
10 per cento destinam-se a pro-
duções estrangeiras, canalizados

para o exuricr ao camb.o oficial
• isentos de impostos de senda.
Esta situação sò poderá ser ali-

vlada com nosses próprios fll-

mes, tentando-se conquistar
mais semanas .em exibição..

(conclusão du 1' pasma)
Vmvci u auUfcuu uo bwt.-iiia,
Seul quu.quOt' meollvell.i.tii.0

pa.a o ^.uoi.eo ou pu-a u uu.il
auuaineiiio uo seivii,o muni-
cipaL '

NAO SE TRATA DE .
Diiiiiisuiit TiCAiJAijii.0

A IMPRENSA POPULAR
ouviu aiiiuu o br. Atlaii eJu-
rico tiátiSi.a, pi-ediduiut* ua t-u-
l.yuçau uj ijii.-.davos dos r uii-
ciuiiut.os Múiiieipa-s a ruapei-

to do uíscutiüü pròjei.0,
tO espnilo u^- qüe estão

possuídos os tunc.on.ir.us mu-
niclpais — decai-ou — nao o

o ue quertr trabaihàr menos,

prejudicando a »ítieitu.a e
o povo, como se «m falado

Estamos lavoi-ávei» ú
adoção da semana de cinco
dias sem prejuízo de um mi-
nuvo sequer das horas de Ira-
balho se-manais que cumpri-
mos atualmente. Apenas dei-
xarlamos de trabalhar aos sà-
bados mas descontando auue-
lag horas durante a semana.

«Com a adoção dessa me-

dida — continuou o Sr. Eu-

rie-o iiatista — seriam béiie-
i.e.aúos nao só os milhares uo

funcionários ela P. u- 1-. mas
ale o povo com o alivio do

tràlego nus dias de suoaúo.
A ques*aj, cuntuao, ainela

CK.'á enl uibcuoouu entre nus.
Esperamos touiai as opiii.ôea
cte tt-do o lutie-iUiiaiiMTio Uis.in
coniu suas bttyestoes para en-

ti-egá-iasi depu.s a Secretaria
de Administração da P.u.i''.

i^OSÈ U. ÍMAX1RIÕ 
""

(Alluiute)

O MÃ;a;iio DE
tJòiN^a;íii>Ajjifl

Utia 1 de sele-iiiüru 03 —

6' anitar. su;t» õua - Tel.!
tó-5180

H0V0 TRaTAÍilEHVO
Uonira o líâncer..

HAVA, » ti-'. 1'-) — O Dr. Van

Everuinotz; üua servigus inidi-
cos müriiclpaia de eiirucht, ues- j
cobriu um tratamento suiuietâ-

pico Uo câncer, cujus primeiros,
icsullauos oau encurajadurea. 1

Apôs varius ânus üe pesquisas,'
o cicntisut estabeleceu um súro I

contpustu de extrato de fígado, e
dus tiü pacientes tratados du- I

rante 15 meses, cutn esse suru,
su por cento apreaenuiram uma
melhora multo clara em sua cun-
dlçtlo tis-ca geral, um uuinento
tle pesu e aumento do apetite
foram notudtihtonle rêgistiutios.

Os enfermos tratados coin isso
remédio estavam "no último

grau da moléstia.", diz o relato-
riu, acrescentando que nãu se de-
via esperar mliagres, embora sa
trate ue "uma etapa bnpor-
tatue".

Tem I53ancs!
BSLü^^UO, o trf) — um

camponês da região do Nis, na
Ssrv.a üo Sul, preunae naver
nasc.uo em In/3. Kle afirma se
recoruar c.a batalha de Tohégor,,

que opó3, em 1CÜJ, serv-s e tur-
cos. 'icve seo último filho a ida-

de de L0 anos.

b^jvãai^LirajAeircs
LA PAZ, 8 (FP) — Iniciar-

se-ao aiiianiiã. auártá-feira.
no Ministério das Relações Ex-

tciiorcs, o.z conversações para
a rcv.sito cio Convênio Comer-
Ciai entre'a Boiivui e o iirasü.

(conclusão du 1' pagbia)
1" — tal aiienação, íneoivio

efetuada em troca de íavo-
res econômicos, lei'e o o»yu-
lho e as tradições naciona.s;

2' — a aprovação p e i o
Executivo se.a ineuiistitue-io-
nal, uma vez que nossa i.ci
Hiuejna veca a pàrucpáçáo
do U.asil em guerra ag.es-
swa e o projcail teiegu.auo
é uma aiina especuicameiile
de ataque;

3' — o Brasil estaria ime-
diatameiue comprometido, na
eventuaiiuade de uma guer-
ra total;

4" — a instalação mesmo
de um sihiiiies posto ue oa-

ScüVaçao s.^iiuie-uia a nuooe.
aprovaçub as e;:yé».-i6neius

com projélels teleguiados sô-
b.e nosso teiritóno, cuiii lo-
dos os perigos dai advindos
ã população.

Assim senejo, o Centro Aca-
dômico Cantiicio cie Ühveira
considera indigna de nosso
desuno histórico e aitamen-
te lesiva .. índole pacnica ue
nosso povo e ao pvóprio tex-
to da Consiittiiçúo qtia.qüer
cessão de nosso território

pai-a atender interesses cie
oua-ns poíincifiS, ja cjue jul-
gamos ter nossa Pátria atin-

gido a maturidade poiaica
necessária pura resistir a

pressões exteriores.
"^Tüisoti do r.lo.ite Kezende

— kJi-cs»Cèníe e.o <JACc>.

MCVOS COMÍCIOS

Para os próximos (üns es^.a

programados nomU r.ní

lia.r.os da Mooca, Vil?. F '-

mosa, 0;:asco, Sãhto A;

bosque, Bnirro do Limão. ; 1-

tana Cambuci e nos municípios
r.o l'oa e Ferraz de Vascoiieu-
los,

DEMOCRATAS - CUISMOã

Os jornalistas Luiz de Eça «¦

Daiei Passos, dirigentes do

Partido Democrata Cristão e
do «Jornal de Debates;, em

sita nova fase, participarão tl;.s

comícios programados para t'*
ta samana.

DEFINIÇÃO ÍJK POIA

Em solenidade pública, reiv*

lizaca domingo em Vila-Aiber-
tina, quando foram entregues

ao povo cinco novos ônibus i»

1 GMTÇ, ei prííoito Toledo lJii-.a,
! declarou: «.Os que querem ar-

•
NOVA MEDIDA RACISTA

TÀLLAHÀSSEE, Flórida, 8

(FP) — Ü Conselho Municipal
desta cidade, com o propósi-
to tle manter em vigor o prin-
cipio da segregação, julgado
ilegal pelos tribunais, decre-
tou hoje que os motoristas
dos ônibus deverão designar
¦¦tos Passageiros os seus luga-

res no veícuio. Qualquer inlra-

ção a esse deoreto municipal
corresponde a uma multa de

õOi) dó.ares ou sessenta dias de

prisão.

IDIOMA ÁRABE

Aprenda, sem mestre, pelo «O Livro do
Arabisea» A' venaa nas boas livrarias. (Jri> 8Ü.UÜ
cada exemplar. Pedidos a Livraria Auauu-uca,
Utia kiguei Couto, 49 — llio.

I-

DR. A. CAMPOS
(Cirtueião -Uiiiitista)

Dentaouras anatômicas, extrações difíceis e operações da
boca, bàtlUliES HXOS li ulUvtiJÜ U.eiacl») com uniler.al
garantido, por preços razuuvels. Consuilóno: Itua do
Carmo o. D, sala 901 - Segundas, qv.nruis e sexUs-leuas.

ieieioue; 6ií-tia»ii -

SiQ(lisa'.o des oJicia^ mcícssísJrcc, frcEiaihacIc-
t'35 m cairpiiivarèàéi serrártEá c m úiLuaim ló

vaMiü ú inà^ra lo .«o Le ôàncum
Rua Mareclial Florlario, 225 — Tel.': 43-95G7

EDITAL DE G0NV03AÇÂO
Sede

rebatar a Petrobras e íuríar

os nossos minérios atômico»

mo os mesmos qur preten U-:n

instalar em Fernando C\ ,10-

niia umu base de projéteis ;•--

leguiadosi'. Em seguida, re-

cordando o» movimentos de 21

e 2-1. a epopéia da Coluna

Preisiqs e a revolução de 30,

coricitou o povo a jamais per-
mitir que a soberania de noi-

sa pátria fosse comprometida.

LIBERDADES DEMOCUA-
TICAS

O governador Jânio Quadros
vem cumprindo a Constituição

no que diz respeito ao direito

de reunião. Os comidos tem-

se realizado num eiima de li-

berdaiie, notando-se a au*én-

cia de qualquer policiamento
ostensivo.

Pelo presente Edital convocamos os trabalhadores em

serranas e cai-p.ntai-ias, sócios ou não sócios do Sindi-

cato a compa.eceiem na Assembléia Geral Extraordi

nária a realizar-se no dia 10 do corrente més, às 18 e 18,30

horas 'respectivamente em primeira e segunda convocação,

para debater a seguinte

ORDEM DO DIA

a) Leitura, discussão e aprovação da Ata da Assembléia
anterior;

b) medidas a serem tomadas em face do nao cumpri-
mento por parte de alguns empregadores do aumento j
em vigor de 14-11-56 •

c) assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 8 de Janeiro de 1957.

JOSÉ JAYME GOMES — Presidente

fíliFIiULM S£ü Qfòlil?0
Comprandu onde lhe vendem

melhor. Calca caqui Novu .une-
rica. CrS 250,00 calca Ni'i.iu,
uto 300.00, culeu Tropical e-ri-
Ihunle CrS 220,01); calca ds
cnmlu-i.ta CrS 350,00, calca A'-
bene Ci'5 280,00, calça de 1 ti ro
linho Cr$ -150,00. Rua da «.llín-
dega, 318 - li lindar e Itua '.

de Abril, 7 - luja. Pregou esD
clui3 nara revendedores.

0

FISCALIZAÇÃO 
*A

LEGISLAÇÃO

¦_ Além desse* problema* —

laneluitt • *• UArlo ¦ombr* —

ainda m. devamue. coca a «to-

floünela n* Mtor d. nãtaimaú

A UtUhvçA. litjaixtê, eome ao

Todos os artigos publicados nesta secção
são de exciU3j.va responsabilidade ue seus
autores.

«MMSSMWSSS sÉ!SÉpftÉM8í«PP!^^

DOS DKBATES \& 'TRIBUNA DOS DKBATES ti TRIBUNA
MS»

mi. i.m mmrm j**gi*s*a ¦ f**.**r* í-tíS1

DIKKTOR

rEDIK) MOTTA LIMA

St I 1 ItSAIli

NITISItOli Kuu vih.üikIi- Trti

Ueilaclo p ftilniliii»trui'rti'
CrS

Número do dl»  l.5u

RUA

A Surpresa do âno
X' a grand. venda, d.

Amaury. Camisa de Trleollne »
CrS 160,00 — 180.00 - XOO.00 .
150.00. Camlna de Jersey .
CrS 90,00. Para rapaz
Cr$ 80,00. Para Karoto,' \'..T,.
Cr, 70,00. Ituã.da. AiÇândesa,
118 -r li* andar. Rua Viiité de
Abril, 7 — L,oJa Na Penha fi,
Rua Jpsí Maurício, 28U-A. —

luam m £>•* *** «taw°bro*

Temos acompanhado com
grande interesse, os pronun-
ciamento» dos d-versos com-
panheiros, sobre os debate» do
culto a personalidade. Como
trabalhador d* vanguarda da
classe operária, n&o concorda-
damos com as lamentações es-
terei», Improdutivas qu. nlo

cessados à concretização do nos 1 te, êle seja responsabilizado;,
so objetivo, que é o Governo | por tudo
Democrático Popular.

Conhecemos o informe do
camarada Kruschiov, apreswi-
tado ao XX Congresso do
PCUS. N&o concordamos com
o informe secreto, divulgado
pela imprensa da burguesia, o

noi conduz à correção dos er- qual até agora nao foi des-
roí do passado, levantadas por mentido, Se realmente existe
certos camaradas. ' esse informe, por que razão os

OXX Congresso do PCUS nossos inimigos de classe, to-
analisou com toda profundida-1 maram conhecimento primeiro
de a transição do socialismo
para o comunismo na URSS

| qüe nós?
Concordamos que o culto

Não somoj stallnistas, sem-
pre o respeitamos pelo seu
passado revolucionário de 58
anos de luta em favor da cias-
w operaria; pela sua grande
contribuição cientifica, para a '
causa do proletariado mundial
pela firmeza que d rgiu a !u-
ta dos povos soviéticos, pela
concretização do socialismo e
contra os invasores nazistas.

Quanto aos dirigentes do
nosso Partido, sabemos que
são camaradas provados, que

CONTRIBUIÇÃO DE UM OPERÁRIO DO PARANÁ
Ues cometidos.

Exemplificando u*-<ios o Ma,

nlíesto de Agosto, que nao ca-

nalizou nada para n. ross» lu-

ta.
Não concordamo», com o

Projeto de Resolução, quanto
ze refere ao camarada Stalin,

omitir a paiavra íÇAMARA;
Não concordamos eom o

Cabe a nós, comunistas brasi-
lelros, nos debates do projeto

I de resolução do C. C. apro-
: fundarmos a análise da reall-

| dade brasileira, na base da cri-

[ t'ca e autocrítica sincera, para
1 tirarmos as «nsinamentog oe-

personalidade do camarada I nos merecem respeito e con

Stálin tenha prejudicado pro-
fundamente o desenvolvimen-
to revolucionário mundial, da
classe operária.

Nuncn podaremos concordar

çjtue 3 anos depois de sua mor-

fiança, pelo seu passado de lu-
tas, espirito ds renúncia e hon-
rndez. Mas na lula cjue trava-
mos, pela libertação política e

1 corionvca d e nossa Pátria,
ainda b&o grandes og erros por

grosso do PCUS. do qual ainda
tomou parte ¦' camarada Sta-

| hn.
Devemos aproveitar Cste de-

j bate amplo, p::ra acabarmos
nas fileiras dn nosso Pari do,

DA». Não concordamos eom o 
ccm os chrfoteSl crnl 0 n-.an-

Projeto de Resolução, na par- , 
^ ^m0i com QS calruiristas e

te em que os camaradas do [ opottunlstag,
C. C. reconhecem méritos de SaDemos que a maior culpa,

revolucionários proletários l 
de erros d;,ssa natUreza, cabe

aos dirigentes soviéticos por | ao c c por se orjentar em
terem levantado o combate ao ; 

inforrnes baluartistas de che-
culto à personalidade. Concor. 

j ^^ quando 0 c0rto Beria Ps

dariemes plenamente se tives- próprios assi-tentes do C.C. co-

sw sido WvanUdo no XIX Con- üm et iaíoimea concretog nas

AURÉLIO MEIRELES ESCOUTO
(Curitiba)

bae. io Par.crganlxaçON
tido,

Se é verdade que as massas
sas fazem a história, também
é verdade que elas tazem ob
seus heróis. Para mim 0 ca-
marada Stalin foi e será sem-
pre um herói dos Povos Sovié-
ticos_, assim como o nosso que
rido camarada Prestes é um
herói do povo brasileiro, um
patrimônio não só do nosso
Partido, como de toda a nação
brasileira. 1

Aurélio Meireles Eacouto.
Tittb. da ConsU-Ufiao Civil.

AI.V.AICO Al.VIM
SI!» *M)Alü

SI

TCUilüNESi

Portarl» J2-*ni
Gerência M ¦)-.-;
Secrcturla 4"¦•"">[

..... 'J-.i-i^-5-Redac&o

VENDA »vrn*A.
Mttmero». atrasuil"/ o 00
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Aa.ii«*'i„iru 
• patriótica atitude assumida po*

Io 1'arlldo Socialista Droallelro, opondo*
ie i'««m «III vei «II mm de um pari Ido verdadel*
r.iiiiiMiii* nacional à entrega de Fernando de
Nnruiiha aoa militaristas americanos, * uma
contribuição que eleva o ntvel da campanha
patriótica que ac trava. Ao aaudiVIa com en*
ÍUilaimo, assinalamos a presença de mnls
uma força organizado na campanha grandlo*
«a que, assim, cresce mala rapidamente e
melhor se aparelha para conquistar uma vi-
lórln ou» sert histórica porque morenrá uma
nova etapa, mala alta, na luta patriótica do
piiv.i liniHlli*lro. l.igundo o prastlBlo o o íutu-
In ti»* sua legenda a eala batalha cívica, to
mando posição de combate ao lado de Ho*
mons e mulhcrca polrlotaa de outras cor*
rentes e partidos, o PSD reafirma ao mes*
mo tempo sua IndcpcndOncl* t a vitalidade
do suas fileiras.

AO tem futuro oa partidos que «e man*
- - tem alheios aos anseios de Independen*
da e pai de nosso povo ou que se acumpll*
ciam pelo silencio t ¦ omlasao aos que pre*
tendem borgonhor a soberania e a Indepcn*
díncla dn pAtrla. Mas um porvir rndloso, do
florescimento e crescente autoridade moral
o política aKunrdn os partidos que, como o
PSB. nAo vacilam em desfraldar a bandeira
dn luta e da resistência ativa, em posições
unitárias, contra as Imposições asrcsslvas
dos Imperialistas ianques.

IMPRENSA POPULAR

NADA NOS OBRIGA OU AC0NSELH1
A C£DEA FáftNANDO UE NORONHA

N

NA 
nota do PSD 4 reafirmada aua tradlcto

nal e conhecida posição do umlziule com
os Estados Unidos. O conteúdo dessa amlzado,
entretanto, deve ser definido claramente pa*
ra desarmar de uma vez para sempre os
maquiavélicos argumentos dos quo preten*
dem, em seu nome, triiiiKformiir-nos cm sa*
télltcs e enudntíiilos da camarilha bellclslo
e colonialista de Wall Street. A amizade com
os Estados Unidos, diz a Nota do PSD, «n&o
nos obriga e nem sequer nos aconselha a
participar de suas guer.ns». Trata-se de aml*
«ide cm termos do relações entre povou pa-
cldcos, de respeito reciproco, de Independen*
cia de ambas as partes. Onde essas condi*
ções forem feridas, como é o caso da cessão
de Fernando de Noronha, nao existe mais
amizade nem reciprocidade e n&o podemos
capitular, sob pena de perdermos a honra e a
dignidade nacional. No pronunciamento do

PSD encontra-se o gorme de uma definição
nuuirallsta para nossa poli ..ca externa, quo
c umu forma de exprossAo do nossa iradlcio
uni política do paz consagrada em todos ua
Constituições brasileiras.

MESMO 
nos tratados e acordos mnls Inte*

llzes Já assinados pelo Urasil, o Impedi*
monto constituclonul do recurso A guorra
tem nos salvado do compromissos quo os
ianques gostariam de impor aos nussos go*
vernnntcs. Quem assinala ôste fato ó um
jornal como o «Correio da Miiiiha* que, na
sim cdlçQo de ontem, deu umn contribuição
& luta patriótica contra a entrega de Fer*
nundo de Noronha. Acentuou esse Jornal que
«embora pertença o Brasil tradlclonnlmeiuo
ao bloco ocidental, n&o assumimos, ató o pre*
sente momento, um compromisso expresso
de participação numn cventunl terceira con*
tenda mundial — o que se modificará so

aquiescormoB com relaç&o
Noronha».

NADA 
mate claro, nem mala eontunden

ie, NAo existe acordo algum, nem o Ira
lado do Rio de Janeiro, nem o Acordo MUI
lar com o» Estados Unidos, que nos obrigue
a lomar uma poaiçAo do bellgerftncla com a
permissão da IniitiilaçAo o "funcionamento dt'
uma Iiiimo paia o lançamento do teleguiado**
em território brasileiro. O «Correio da Ma
nliíi» disso • verdade o com Isto ajudou u
luta piilrlôtlca. isto ocontocerA scmpio que o
vordndo fôr proclamada por quem quer que
seja. A causa anillmperlnllnta ó Justa o o ver
dado sempro vem a seu aorviço,

I.BADA nos obrigo nem nos aconselha a
!>• ceder Fernando de Noronha proclamou
a Nota do PSD, Em leguldo ó divulgado um

fato do transcendental IniporlAnclo, coiillrmitn
do a Justeza completa o porMln dessa nl r-
ma-So. Dal decorro qu_ o govôrno n&o pode,
sem violar a Constituição, dolxnr do subme
tor o assunto no Congresso Nacional. Dal
resulta quo o Pnrlnmcnto brasileiro, como
poder do Uopúbllea, está no dever do tomar
o assunto cm suas mflos o decidir «lo acordo
com a vontndo do povo o com
os Interesses naclonalH do Ura-
sil, barrando firme o dcflnltl-
vãmente na pretensões nmerl-
canas sóbre Fernando do No-
ronha.
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OS ENTRKaumTAIt, tm troca do eomponiaçtlev
famotltOI rm Pari» > Washington o edifício» moderno,, en
tregam tudo uos imperlallifas, iticlmiuo o fcrrlídrio nacional,

petróleo, mlnfrtos

®

EM «11IAI.«*IIKK pais dn
mundo, o,i traidores da PAtrlr
n-jem (•.(",iliiiiiii':il(*, prr dotríir
dns panos. Os "entresulstas
porém, bVj ouilaeio-os. insul
tam, at-marjnm o iiu.cnr.
cüsti-ji*- para oi bons brasilei
ros. I." um cu-o Impar na ht,
tórla to» p, vo.,; mcr.ee csr In
vo.itt.ndo. Quo espicie de ho
meus sAo Csscs cntrogulsUas?

eiitrt-sam
atômicos, Fernando da Noro.
nha e a própr.a nsçAo. Isso
il.in-.iis. O Governo tom » obrt-l
gaçAo mu... mil ds süuiiuá-losj
sAo Ualüurcs.

!

fiefà liaria ie Vargas, Contra a Entrega de F. Noronha
discurso prenunciado pelo deputado Hernani Incisiva declarado do Deputado petebista e líder «indicaiJJ™»" 1JW» ~ Uraa troca de
TcàmarrErtSde Mina» Gerais, sobre idé.as entre sindicalistas numa reportagem de

Haia, na Câmara
curso das conversações entre o nosso governo e o
governo dos Estados Unidos com respeito a cessão do
território nacional para a instalaçeo de uma base de
teleguiado, sob o controle militar daquela m»
percutiu profundamente nos meios politicos e sindi-
W, pek, maneira patriótica como íoi abordado pelo
referido deputado êste problema,

O POVO DRASILEIRO TEM

AGOSTINHO DE CARVALHO

A DOUTRINA de Elscnhowci
faz entender que os entrcguls
tas do petróleo prat.com sita
tralç&o nacional, Nos Estado:
Unidos, paro óles lia cadeira cló
trica. Onde esti o nosso cover-
DO?

•HO-

EISENIIOWER, niclonnllr.tn
quer para a suo naçAo o sou
petróleo e o petrc-l-o dos Ara
be*. Os "entreguista*" doqui

GRANDE orORTUNIDABri
para o doutrina de E.s-nh-*J
wer: As feras colonialistas ta-
.ICsus esíAo iiiia.ii,»craiiüo oa
Árabes no Iomon. Depressa.!
Elaenhowcrl üoaibaa aobra]
Londres.

mstalaçüo «te basea as teie- ba a digna tarefa de discutir
guiados pelos norie-umenca- e resolver sóbre a movimenta-

O Deputado Hernani Mala.
destacado militante sindical,
nunca perdeu sua condição
de ilustre tiUio da classe ope*
ràna e, dal, a sua atuação
brilhante no parlamento ml-
neiro em defeso dos interes*
¦es nacionais, inclusive da re-
forma agrária, e tudo que es*
teja estreitamente ligado aoa
Interesses do povo e dos tra-
balhadores. Jovem, din&ml*
co. éle agrada * convence pe*
U maneira honesta com que
debate os problemas brasilei*
ros. confirmando a tradição
de nossos maiores que, em
toda História Pátria, tiveram
tm Minas Gerais os guar-
diães de nossa liberdade • at
nossa independência.

QUE SER OUVIDO QUAN*
DO ESTÃO EM JOGO OS

SEUS DESTINOS

Propriamente o que passa-
mos a transcrever, fruto da
palestra que tivemos com
Hernani Mala, n&o è uma en*
trevista formal, com caráter
especial ou coisa parecidti.
normalmente estab.lecitía na
técnica jornalística. Trata-

ae de um «bate-papo», de uma
conversa entre militantes
sindicais que pela sua signl-
íicaçâo não poderia deixar de
ter levada ao público, em vis-
ta dos conceitos justos e pa
trióticos emitidos

nos em Fernando Noronha
— uiz-nos Hernani Mala —
esta, contida no discurso que
pronunciei na Ass*mb.a*ui
legislativa.
Tiatondo-se de assunto se-

ri-simo e de slgnliicativo im
portanca para os destinos do
povo brasileiro, n&o concordo
com a maneira .caca _ apres*
•aua con vêm se rcai-zando
os entendimentos entre o nos*
to governo e o governo dos
Estados Unidos, através do
Itamarati. O povo tem que
s^r ouvido e ouvidos lamb.n*
têm que ser os s.us represen*
.an.-es no parlamento- A nos*
sa soberania náo pode ser ne*
gi ciada ás escond.das. Somos
uma nação amadurecida poli-
ticamente e turnos uma Cons*
tituição damoci'á.'i:a que re*

nosaos des-'inos e iup
uhicos e«'™* 

fib paVa°\ais assuntos é clara »»
«A minha posiç&o sóbre a 

Jg^J^ subtí!ríuBÍ0S quan.
do estabelece em seu artigo
63, inciso III, o seguinte: «15
de compo&ncia exclusiva do
Congresso Nacional autorizar
o Presidente da República a
permitir que Brças estran*
geiras transitem pelo terri.-ó*
rio nacional ou por motivos
de guerra, nele permaneçam
temporariamente»- Ao Con*
gresso Nacional, portan.*o, ca*

OS ESTADOS UNIDOS
PRECISAM DO BRASIL

ç&o ou permanência de tropas
estrangeiras em nosso pais e,
Ho, mesmo, cm caso de guer
ra. Oro, a cessão de bases em
Fernando de Noronha se daria
em condições comple*ymcn*.e
diferentes do quo prevê a
Constituição. É. pois, incons*
tltuclonul qualquer bo1uç&o
favorável que porventura ve*
nha o governo a tomar a café
respeito. Maior ainda é a nos*
sa responsabilidade neste par*
ticular, uma vez que n&o es*
taínos em guerra, nem exis*
tem prenúncios imediatos que
nos levem a admito uma pró*
xima conflagração. Ainda
mais, entre as grandes poten*
cias ventila-se presentemente
a possibilidade de acordos
para a retirada da» tropas de
ocupação nos países europeus
e igualmen-'e das bases milita*
res mantidas cm alguns luga*

ro» por forças estrangeiras.
Se existir um alivio nus rela-

ções Internacionais, deveria o
Brasil neste momento ceder
parto «lo seu território para
Instalação de bases militares
estrangeiras de teler-ulatlos?

A NOSSA SOBERANIA
NAO ESTA A VENDA

A nossa soberania nüo ilev»
ser pusta em lelHo como ten-
tam íazer alguns homens üo
Kuvêrno. Por Isso. nlo concor-

A análise da balança de
pagamento» do» Eatado*
Unido» revela algun» atpeo-

^„^£r^r»a «f, comércio exterior conv«,
nÍenteNo°bSl'im-SS, c saldos comerciai» do» Estado*
-, -„ ^n Enrola ocidental alcançaram 2,5* bd.ioes de
0d6ut!»C^morJTdovZndo chegaram a l,fS bilhõe*] Por

£it^f^sn^s.r^TrA^^.
Fsta» ctlra, colocam o* Estado» Unido» diante de dois

•yrnhiTma»- com a Buropa Ocidental »ó podem continuar real.lüllullus ^..^...^  .-- .
*%££tnmAO .im» venda» à base de auxílios /inanceiros. Com t ü0 poue.* esiatUi, para suioçar a voz e eàmagar^a a.u.

TrestftSSfe. com a* áreas sub-desenvoloidas, ^ e.eiuc.nus, grupos ou a.as i^sVmfM e Mnaut*«a

S.o dileZa: ou ver reduzida* suas. exportais ou redu.

damos eom os quo uriiumciiUun
com a» vantaguns econoinlcus
quu pudorAo uilvir cum u ci-salo
de parlo do nosso turrilúriu pa-
ru Una militares, outros pulsos
em oIiuíhíuo mala uestuvuravel
do que o nosso tem uui.ilo vau-
taücim oconúmloaa com oa Es-
tuiiua Umu.,» a uuuua naçOoa,
sem pOr em JOso a sua sobora-
nia • u suu intlcpunUuiicla. Ao
invúa de basea Uo leleuuladoa,
do maquinas de nucrra, prcul-
samua de urudos, Uo mlqulnas
agriculus, da maquinas ferra-
mentas quo ajudem o nosso pro-
git-.Ni o o bem-estar ds nussu
população.

Lio mesmo modo sou contra-
rio uus quo urgumentam vom
u Acordo Urusll-Esiudua Unidos
• o Tratado liileramerlcano de
AsàibtCuciu Mútua para Justill-
curem o ülroiio üe que goza o
governo de lazer qualquer no-
guciaçao sem consultar o Con-
gresso sobre o assunto. Tais
uiguitientos não tem validado •
nao são corretos. Oa nossos
cumpromls-,os em tais ucòidos
(oram Urinados para defesa
mútua o cm caso üe um ataque
militar que qualquer das pai t.-.
¦oira por outros países, isio,
presentemente, não so verifica,
uma vez que não fomos ataca-
dos, nem tampouco estamos
ameaçados do ataques do ex-
terlor.

Fiel à Carta Testamento de
Getúl.o Vargas, f ei aos prin-
cípios por ele dcfendi-os em
vida e pelos qua.s se su cidou.

n&o cederei um passo no qu*
Kspc-ta a defesa de nossa so-
b:<ruiiia e estarei na estacada
paru desmascarar e vci gastar
os falsos patriotas. O presen-
te e o futuro do llra.ll n&o
pod^m ser negoc cdos nas an-
tc-cúmaras do Itamarati O
Congresso Nacional tem qu»
ser ouvido, t Isto o que ex.-
ge o povo mineiro, é Isto o
que exige a cone ència nacio*
nal. é isto o quu exlscm todos
ouantos honestamente traba*
Ihnm peb iuturo grandioso de
nossa Pátria".

Foi uma aula de naclona-
llcmo de um dos mais desta-
cados membros na Câmara
E-tadunl de M nas Gerais. É
Minas que v.bra cm defesa
do Brasil, d.ste Br.-.sl que
n&o se curva c.uar.dj estão cm
logo os seus destinos, quan-
do está cm Jogo a sua sobora-
nia. Com esta luta v.bram

também os trabalhadores da
terra de Tlradcntes que. no
momento cm que conversa-
mos. acabavam de convidar
HDrnanI Mrtia para presidir
uma raun.&o de drigentos
sindicais, na (|Ui'l seriam tra-
tndos os problemas acima
transcritos e a posçüD do
movimento sindical m'nero
em deJüsa da soberania na-
clonal.

"ESTOü disposto a «BseWfi
o problein.. dt Argélia", dia
Mollet, chaàe do gjvCrno fraa»
cês. "A França repele qual»
qu:r dlscussAo sóbre Argélia",
Insiste Pir.cau, ropiesenuuiui da
governo francês. Como pedemoa
tratar com Case» Indivíduos!'

EM 1050, o povo húngaro desfrutou o melhor conceif»,
em todo* o» pa.»í» ocidental». Ucrcaúore» e lavadeira* fo*\
ram recebido» por escritores lamoso» o cheio» de govérno.1
ató o jxtpa mandou rezar por elo. Hungria foi a mai» gloruf',
*a do ano. O povo inglC», ao contrário, /oi wtuiío /iumiJ*iad#
pelos jornais Co Ocidente; qualificaram-no de rapina, afjreK
tor e coluii.uii.itt. guercwu* quo mcJiW* dn c«iiu;«*io tte*têl
ano.

Lelã na •»• página a nona teçOo ia IMPRENSA POFth]
LAR: "Noticiai da colônia árabe".
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Á Oposição e o Movimento Patriótico
ISAAC AKCSLRUD

o resto do mundo, iiaciusiue

VT ^//Z^atta eôrtéti eWáBtieo*. noa 010 milhões de dó-
t?e7JbZ»ZE™o£ Ocidental te dependências, e no,
TtAlhóe* eàtraiáo* daidemax» parte» do mundo. Entram,
.ianitàtivâmenit! neste, totaút a, contribuições da América

íSa o do Oriente Médio com o* pingue* rendimento* do*

negócio. Petróleo* remeteram, no biênio
b.sb 8í6 milhõe» d* dólare». Daqui receberam l.UO mx-
iÍfi!i o"»Mo"no»»erviço» financeiro» ultrapassa de mui-
\To?defWiZ^ci*Timvedindo, apesar do predomínio
SomercSSe %*»uem,e ore*eimento de suas exportaçoe»

,Wra ^"evidente pois, aue o, nosso, maiores credores

Precifam ZxtdTnóTao' que aparentam nos entendimentos
fí%™e?roi. Não podem levar a pressão econômica e poli*
tZatímde um ponto que prejudique ^ZZrJ°naosãl
aqui adquiridos. Centena* de mühoe, de dólares não sao

*ra 
ToTwponidveU ia politíco financeira do pai» cabe

morowZresZSão. Com uma clara política naeionah».
TnZmec%arlanio7 andar de chapéu na mão. Temos con-
\%õe»,boa», para pór eficiente* freio» às pretensões colo-
•siaüsta* norte-americana*.

EMISSÕES
Estamos com 803 bl

Jhões de cruzeiros em g^r-
culaç&o. Em 1955, emiti-
ram-se 10,4 bilhões Uqul-
dos em 1956, 115 bilhões.
No primeiro ano, aa emls-
soes totalizaram 17.4% do
meio circulante em 31112154;
neste último ano. alcança-
rara menor Índice: 16,6%.
Isto significa menor impul-
so lntlacionârlo. Acresce
Indicar que, em 1956, íoi en-
írentado um cdeíicit» previa-
to de 40 bilhões, dos quais
24 bilhões apenas com o au-
mento do funcionalismo
(sem receita Indicada). Er
rog existem na política fl-
nanoelra do si. Alkimln.
mais n&o neste terreno.

E' um dado Importante
nosso povo a constata.ao ae que, ale aqui,
tlvasi deT «uinuo sagrada**; de «umao nacional» emre o,j»0
e a UDN sao, na rcai.uade, es.ui.os pam a co igaçao dos
suores mais leac.oiiar.os ue amoos os partiuos. ^*-"Suo 

de
reacoiiános peSseu.S(aS e uueii.s.as ta.a «P^.» ™*

.as
u o

que tombem existem em ambos os t,tanü0b. ausu ¦«»¦*-> «

go.--ia.ib avui.a. íism ei;u o 00.....0 uo e.quen.a a^e.vu10. líta
e a niia_.uaue 

'(-us atuu.s cu..-i.uvua puaa a pieieut-iua «t-w
Itcasuo». \t:.a o ro.u.0, mos penãa...ce o mesmo o comeu*

A ^Xiiu.ul fui- a *u„.uo „0.uuu. e a tendênca para
o EolPii,i.io sao uó uuu, co.ibUiii.t_ uus -.oa-.a*, ua icu.au, ^o-
.laliuües, aiuüíá(.-.üiia_3 e aiiu^u-iutis iiai-ie u.tu.10 >t**.M.
E nao íaxo as uuas ieiiü_.i-»us ac «-a»o»uu e tuuain u.i>tp
mum. A cúiiunu.uaue uo iuiiyiri-no pevm.ae iucu-t-caa co.i
re.at.va -actuuaue o moior ua uaua. e i-u tut.»ua..ua c^..i-

a nv^orianria nolitica de contençüo do movimento operário e muito especialmente da
da experiência• P0»"™ « 

£^ydo ministro da Guerra. Qualquer aceno no sen tido^da
toda, -s d^go 

essas iaa> u ,lgn ^açao 
nem é Pre*

c-o insistir os ievar.a ** mudar ue l.nsuagem. Nu.ica e de*
mais lembrar que loi Otávio Mangabeira um dos pnnc.paia
arttcuiadorcs da tunião sagrada» sob o governo Dutra.

Existem os que dizem «não» convenemos oe que a ca*
reLa ua v.ua uo aumòhíò uus imwcs.os representam um ca*

pitai político a aproveitar. Agora, e encostar o govÊrno a W*
rede, impopu.ar.-aio, e.urai.Ue.c_-.o, tuar-ilie Use de mas*
sas De o.s que esse processo estiver bem avançado, enluo,
sfm pode se pensar em cpacitcacão» e tratar Uo assunto em
tónnSrátlos, com n-.a.or .capac.dade ue bargani a

Mas ex.sie uma icrceua tví.iueiiCia, eiUu.iia.ao aas
novas e crescen.es íòrcas nacòhailslas «.ue lioreocem com

Safica na UDN como iios uema.s pariiuos. wuun nie.ho^a
exprim.u foi o sr. Odilon üiaba

Vista parcial da cidade de Bfxbam, em Hadramaut, ao
sul do lemen, onde os bombardeiros de Éden mancham a
fronte da civilização em seu próprio berço. Desde o ano
. 000 antes do Cristo, a* cidade* iemenitas possuíam cas-
tclos de sete a do2e andares. A vegetação, ao lado, é dt
tamareiras.

im EXALTA EM DESPACHO
o culto à Bandeira Nacional

i_m suas deciarafioes, ties*

|WVVVWVVV»w>w»v«v> •**--•

NAO E' O PRE^O

ESTOQUES DE CAFÉ"
Para executar sus politl-

t* de preços de café, os trus-
tes americanos Jogam com
potentes estoquei- da rubiA-
cea nos armazéns de Nova
York. Em fins de 1955, poiv
suiam 319 mil sacas, pas-
sondo a 15|12|56 para o ni-
vel de 517 mil sacas. O e«-
toque de café brasileiro re-
duziu-se de 131 para 103
mil sacas, enquanto o co-
lombiano cresceu de 105 pa
ra 313 mil sacas. O esto-
que do produto brasileiro e
dos menores dos ültimos
tempos, isto nos coloca bem
para assegurar preços mais
compensadores.

Alguns setores ll.ados a
Interesses americanos costu-
mam afirmar que o tmprêgo
da energia nuclear no Bra-
sil é uma questão de caráter
puramente econômico. Ainda
há pouco 

"demonstravam"
como poderia o pais adqul-
tíx facilmente urânio enri-
quecido graças aos novos e
mais baixos preços lixados
pelos Estados Unido*,. A
questão, porém, não é só de
preços. Ao lado Ho proble-
ma econômico avulta o as-
pecto político, Êste até hoje
cem determinado todos os
movimentos estadunidenses
ao plano internacional. Es-
quecer isso. é querer tapar o
sol com peneira.

oanha ue «paci_.ca.ao> — paz e.uie
í-üi*! e «aemais i,ai..uds e bu---.u euüuu o_ e.e.üt-i..ú_ pdu.o*
tas, üemocia.a_ e piüi.ies--*.u- uenuo ue nuas pio.»..us *ó,e-
hiiUCoes pòãucas. -i-s- moãór es.u no. uuerÊs-W uu_ ii.ip.-i.a*
listas aiiier.ca.ios 1.0 tuioU, m.o.ess.s 

^"•a„.^^^exuieiicia ua enti.-eba ue i-eruai.uo ue i.o.oniw pa.a t,erv_r
de uas^ ue te.etu.utos. A uom.--üea.at» Ucs pait.uos poaucos
nuiii so e doca ieuííuuò, pi.em.ssa uu u.t,auu»a e co..i_..uu po-
UucL uo eriutguismo mu.s uc.ca.auo, è o so.uio oou.auo ue
Vv*aii tía-tei e ue seus bciv.uuies aqui 110 wasiL _V 

Hos uiumos u.as camas lem s.uo as uiaimestaçoes con-
?**_ a ressuii'eii.ao uo «esquema i-ieaViüO- que pa.ece ter
nTixaüo a p.-ssuo°üU_ jo.iw t.aeuu.g.uos pe.o Depaiaamen*
toíS JZo. EnúecanU nao e ue se cons.ueiar que o pe*
rig este ã coujurauo. A pressão poue mui-uar-se menos à
1../ do «i.a mas se inlensuita nos uasl.uoics. i-.a vem no
i^ o da éxtgônc.a ua enu-èga de Fernando ue Noronha qne.
^J.suma!a sena uma pòna airomuaua paia novos assai-

|1=H= mtkíim, mmmm

temeífte todos ou quasi todos sao unânimes em u»zer «nao,

á P1TtemT«^tom «não», como Mangabeira, Pa*

dilha e^Mda mas fazem uma negativa coudie.o.uU mvea*

S conto Jango elott. querem ga-antias previas «toa«1»
,*clsmo poUtico do vice-presidente, de alijamento do PTB, da

taca-se a observação a^uua ue que o cap.tai ^^"2-*" ^*•se- os taustes ianques» péstiíu po_.çües 110 brasa. foia. «es-
tatólecer sua PoGiçáo de domimo», êle preç»sa (_o;«reiormo
aSfnSSo de Águas e Ue 

^V.^ve^aodus minénos aiuiii.cos>. benui.c.a que «o «.om

Em despacho exarado no
processo contra o. responsa*
veis pelo Touring Ciube do
Brasil, o Depaivamcn.o Na-
cional d Pôr.-os e Canais e o
Instituto Nacional de Tecm*
cologia, acusados de não ter
hasteado a Bandeira Nacional
no dia 19 ds novembro de
l.jü, o juiz IrLieu Joiili, do
17," Vara de Contravenções
Criminais, acaba de elogiar «1
delegado do 9." Distrito Poli*
ciai pilo «zelo e vigilância»

l^f? ^™^o%"m^õ üesiceitaüo-a Petrobrás corn qUe se portou com a de-

das manobras oe paciiacaçao».
T es TI um^ uramento de valor: contra a pacifl*

cação por s! ZiL o entreguismo, por ser a ravor ua pe*
trobrás. ü sr. Odilon Draga vai meus longe - p.c^a a nd«>
íí?"ti!;:. ri„ onnsicio Diu-a lutar contra o entrei_u.smo. h
avança mais aiiida, «chegando mesmo ao ponto ue concor*
da? com o i'£organ:zaçaoBuo piurUdo.lã- ^ 

.ta* U»r*
nar Possível a sua aliança ™.^t$?^0^%r™

oPor oposição, assinale-se,
^S Bl*agCa 

"enr="e"m 
essônc.a, a vigilãnca antien*

UTiCAS CAPAIS to grilo
Independência e a oposição»
sr.
tregUÍSK'uma 

voz nova que Identifica uma verdadeira lrrup*

"i„^„„--i,;riPniPuue sua aproximação deieiminauapeia 1, slmhoi0 mâvim0 de

e-tabelece a obrigatoriedade
do hasteamento da Bandeira
nos dias de festa, mas que
não especifica a hora em que
a solenidade deve sar reali*
lUada o juiz Irineu não poda
fazer outra coisa sanão arqui*
var o processo.

A VIGILÂNCIA DO
DELEGADO

Em seu despacho dis o Juiz
Jofili:

— «É de se louvar o zelo
e vigilância do delegado pois,

'í&^!S^o 
r r mSnto pupuiar háojde

SeSr^tôdás as dificuldades e. prejuízos.- Acelera^
tar esse Processo e dever dos homens de vanguarda.

faciii*
i_ ommmmÊÊmm

ciente íôr o movimento puPu.ar conua a ««""f""" „o.,ra,ia»
tèliuíàdosí maiores as dificuldades para a «uniao_sagrada»
dos reacionários, mais curto será o
& unidade dos patriotas,

Pá.Tia. símbolo máximo da
nossa independência e sobera-
nia deve ter especial carinho
de todos os brasileiros e cora
maior razão das instituições
de funcionamento público.

uara a «_...«*. =-„  Após se referir aos últimos
aninho porá se Snegor atentados à soberania dos po*tamiiiiiu »iuia » 

^^ gubdesenvolvidos afirma

o titular da 17.* Vara «Ie Cot»*
travençõe»: f

— «Devemos aproveitar ta>
dos os momentos para incen»
tivar o secular patriotismo da
nosso povo na defesa de nos*
sas riquezas e nossas liberda-
des, que historicamente íot
sempre marcado pelo respeito»
a todos os povos do mesmo
desde que. sejamos reciproca-
mente tidos como nações li*
vres, sem qualquer parcela do-
interferência, direta ou indi»
rèíã,' em qualquer ponto da
nosso território-> .

ZCÍ.A PERIGOSA
À NAVküAÇÂO

.. A Escola Técnica do ExewJ
cito realizará às 10 horag dai
amanhã uma demonstração

.cym.fueuetea de luômm, ten-
tio emo comandante do
ext-rcico o general Rodrigo
José Mauhcio. Durante a de-"mphsfrãçao, é considerada
per.gosa a zuna compreendi*»
da entre os a'-nhamenloa
Forte Copacabana-Hhas Ca»
garras e Forte Copacabana»
lio Rasa, na distância de •

• quilômetros da linha do lito>
rai; para a navegação mari*»
tima, e no teto de 2 mil mo-

. tros,.paro a navegação aéraa,!

Nr*«^«»*«**«i***li*a,»*^*'Ar<r>r,jW^

blico o valor da operaçtio
do trigo omericono. Assino-
do anteontem o acordo, o
Brosil deverá receber trigo
e outros produtos ogrlcolos
num montante de 
117.895.000 dólares, distrl-
buldos nos anos de 1956-
1958. O pagamento será
leito em cruzeiros (com ju-
ros de 4%) ou em dólares
(juros de 3%), no prazo de
40 anos. O mais importan-
te é que essa vultosa quan-
tia, a titulo de contribuição
para nosso desenvolvimento,
está sendo cobiçada pelos
trustes americanos, que pre
tendem mais da . bilhões
de cruzeiros.

Itoavés da Imprensa

UMA PEDRA NO MEIO DO CAMINHO

PREÇO DO TBI»GO
Finalmente st torna l*-

MÔJJSUÇO DB PAGAMENTOS DO BBA-U»

yg,, lüJUbO* ** OÓUtXm**

wimmmOorlm* .«¦».... **í_5
Serviço» _ía
Capitais ~?
Erros e OmUsOe» ."¦
bros e TOTAL -•-•*

IvíiNXK - ftlUOiV

Bsa-ptr-*

l.«M
468
tos

Í.174

1.41t
IU
sw

87
1.870 1.870

DEPOIMENTO
«Se eu uvesse 15 anos menos

seria socialista. Nüo creio
que » TOiit-epçâo ainda donu*
naute «Ia propriedade, não.
creio que a propriedade capi*
tolista perdure Por mu.to
tempo. Não ê possível. O pro*
blema é fazer eom que as col-
ias marchem suaveanente».

Assim falou o velho e irre*
quieto deputado Flores da
Cuiabá, hoaiiem de vida agi*

. „,,- tadissana, que conhece a P«*"
a marcha vara a entrega de Fernando de Noronha, que & . brasbeira em Wdas as

¦•-*n nTZmrído Jm ritmo aceleradisaimo, agora dxrnxnuxu. a^nensões. Por isso mes*
tinha a^,wl™°„^ "'dro 

no meio do caminho. O próprxo dec.aração tem o va-

SrmfnoTel£emteiegu^,oüC 
»e apressou de „ dep0ime„t« hlsiõ*

retarda a troca de notas sobre »e™u™?:"",~i„. mmtn
mrdi
a V»,
lurancu". Por sua ves, a ¦lai.t»..»¦,*-*¦ -—'¦•-" -*„r/í>u. cões» em torno ue rciua.iu-

a artía que a culpa é do Conselho de.Segurança.^rt^u- ço n_ com <a sirnples
iiigSl ehalxa de "oOmunxStas"queJâ atuam, «to declaraça0 de que o
rXiaw patriota*, antigolpista» • antx-entregux»ta». £_u ^^ a0 mUndo ocl*

^. - rLra. da TI é a -própria coloro do iímbafci-ada de„tal»V Dal o matutino da
Alta*, a cólera da TJ •*r™v™Aaao _eIo MU «0t]xc*- Chat0 *** uma série d* coa*AWó*,.o coteraaa^ 

^^^^tó^elo .eu "offico- chato tira uma
s^ssyspett^ entreguista-.

cido no BraiU
cor«ict<rriMda que, há pouco* dto*, o

n>
«nbafc-íuaor americano conhecer que o gen. Teixeira

to à ilha. Quanto à situação
geográlica do Urasil no mun*
do ocidental, parece que as*
sim é e assim há de ser sem*
pre, a menos que um terremo*
to venha alterar a tis.onomia
do giobo. Mas dai a dizer que
a questão da base está en*
ceivada, só como pilhéria de
mau gosto.

Ociüentais somos todos,
inciusive Chato. Mas antes de
ser ocdeniais, somos brasilei-
ros — menos Chato, naturiV
mente.

O AMIGO NIXON

O «Correio Badlcal», em*
editorial do seu »_ire.or Jun*
que.ru Ferreira; fa.a do «P»a-
no Nixon eoatsro o Urasil»..
Iiaíere-se au pano Naxon «le
«est.inu.ar a agricultura; na
Asla e na Alrica, em detrl*
mento da America Latüia». Is.
•pós vár.os comentários, con-
ciui: «Fax um ano esteve no
BrasU o ar. Nixon. Cumula-
mo lo de gentUezaa, dando^lha
Inclusive o ütulo Uo grandu
amigo do BrasU. AI e*i» m
•uaiizade dele».

Becordamof que quantli»

AGENTE DE MOSCOU?

«O NACIONAUSMO (fala-
mos do sectário), que está
em cotidiano cartaz, não é
senão uma d»s mil caras do
Partido Comunista». Este tre*
cho de ouro, da pluma do
editorialista de «O Globo»,
John Neves da Fontoura,
exagera a atuação dos comu*
nistas. Pelo que diz John, to*
do mundo que luta contra a

entrega do Petróleo, contra a
entrega dos minerais ato-
micos, contra a entrega de
Fernando de Noronha, é co-
munista. Os comunistas ae-
riam assim demasiado podero
sos, os comunistas seriam os
únicos patriotas existentes
no Brasil. Sáo tais os elogios
em forma de ataque, que se
poderia indagar: não será
esse John um embaçado agen
te de Moscou?

LEGALIDADE P.4BA O P.C.B.

Pois é isso, Zé Lins: a afrdTeont^do das 
ggg^ffinte^r, saber de

* "IS2L 
. -Htor, p^up^o: «O «nor *££*

^•^J^Z^Zorta*' vara ir"., «meontror com Lott tem atuado como um pa* «"JíéTtoSlíl-aHi

mmmrrszrsggz s. Saass

esperanças do Brisll, ÍF»0 " rTonciusio seguinte: «E' ai
tes». De tudo ls»o, W Um 

J2*á^52S-SSè do Partido
_„, está o erro de nSo se permitir a leÇ» .

e***oM.
sTffsanT» sía-jãssa

._ _ -_—-. - Aamtnratmm d*»»*» «XaVtJllt*»»*»' nha relev&ncla. Ademais, sua
Ora, vetam at* ^^^X^J^^uTna* ophiiao. que é respeitável, não

ro. imperialieta*: «tamo* avelo «»jg ^^ ^ Conclusiva, num pro*
teoHdòWoueAtorM Elema dessa espécie, vitaV
«eu presidente " S o Maçedto, ™?-»,'^e"te0£ 

ÍSaSí oh. mente interessante Para to-
implorando calma e jrxujiôncio. Oh, tempo», on, cosii».»*., ^ 

^ brasileiros, isS0 quan*
calhorda»!

nas a JK sobre como treUf
• comunismo, etc. Petalanto
é «JL E depois, como ve JF,
nüo é nosso amigo, nem mea*
mo amigo da onça — • »
própria onça.

,uo esta o Mro^ue m?^^"^.^ exSttacla normal, «¦^^sÃSaSá^aaís**%
mmTSmWSSmm^Jmm^Si
SaUdade para o P.C.B. Conte ««i«>sco. Zé Um, para
bater esse érrol

Dom-

-Il

» - .» .«. -~ - -. .!*-
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Cariocas x Pernambucanos, Hoje à Noite em Recife
tw^^stinry-a-iiaiiii

Facllliitlo pgo joltjro Improvludo

Cen Vitória Sensacional
Flamengo Gonqn'sta oTifa.c
Ve 8x0 a vitória da equipe de Juvenis do flamengo — Luiz Carlos,
José (2), Adalberto e Sidney, os marcadores — Acometido do iusola-

Mt-i-*S»t^^

gmmmjÊamta

ção o goleiro do Bangu
Vsncendr» a equlp* bangu* i faria, teve o seu trabalho fa

•nie, ontem em General So*
veriano, pelo -nar<*ador 4a 9
lentos a zero conquUtaratn os
Juvenis do Flamengo o titulo
dt campeões de 1930 na cate*
goria. A equipe rubronegra,

Sue 
deule os mlmi-ns Iniciais

u parada mostrava um con.
Junto-melhor e princi palmen-
te mais agressivo, procurando
sempre alvejar a meta adver-

POSSÍVEL negra
i VASCO x NACIONAL

MONTEVIDÉU, 8 (Especial
para a IP) Sabe-se que o qua-
dro do Nacional, blcampeao
do Uruguai, pedirá a realiza-
ffto de um terceiro Jogo. caso
• clube brasileiro Vasco da
Gama vença a peleja-revan-
ehe programada para o proxl-
mo dia 10. Isto porque o esqua.
dr&o cruzmaltino Impressionou
bem e um terceiro Jogo, em
caráter de desempate, atrai-
lia enorme público.

O técnico Martim Francisco
Já adiantou aos jornais a es-
falação do Vasco: Hélio; Or-
«unho e Bsllne; Laerie. Orlan-
do t Coronel; Sabara, Valter-
tar WUlson Moreira, Uvinho

ciliUdo na segunda etapa,
quando apareciu no goal lian-
guvnsc o zar-uelro entrai Al
l-alr, em virtude de ter o rjO"
lelro Otavlano sofrido um
principio de insolacao. O Im
provlzado goleiro, apesar «lo
ter sc esforçado muito, nílo
pode conter os balaços da
ofensiva do Flamengo, Ue mo-
do qun os tento», fnrnm au-
mcniaiiílo. Na primeira etapa,
ao, 15 e 23 minutos, mircou o
Flamengo por Intormídln do
Luis Carlos e José. No pri
meiro tento linitvi* uma falha
dn goleiro Otavinno, tendo
sido Indefcnsnvil o tonto mar-
cado pelo ponteiro Jos.v trís
goals marcou a rtf.-m;iva ru
bronegra na segunda etapa:
aos 3 minutos Jost»; nos 10.
Ar-alborto e aos 18. Slilm-y.
ATUAÇÃO DAS EQUIPES

O quadro do Flamengo, Ja
no inicio da primeira tas.-. _
mostrava-se superior, apresen I cclino; José Adalberto, Luis

rogflçBo para a dectsSo do ti
tulo, a llniio de Moca Bonita
nfio aparecia nn gramado. O
seu íamoio goleador Dulf.
nada produzia. A taWca de
concontrnr-se na dtjfoKa mau
favorecia o Flamengo.

Na etapa complementar, '-n*
um loi;o uos 3 minutos esta
va u jogo definido em favoi
üo Flamengo. O goleiro un
piiivi.ia.io tio Bangu nüo csía
va & altura da importância d»
cuntcmia. •-> Flamengo pro-
curou assim ampliar o marca
nur. o que obteve com suc-sso
A equipe do Ban-ju somoi.lt
n-aglu um pouco quando
Adalberto saiu do gramado c
n Flamengo procurou tdss
causar» um pouco. Justa fo,
u vitória dos rubronegros.

DETALHES

As equlpcg amaram assim:
Flamengo: Dante, Bolero r
Díclo; Jorge, Carlinhos e Mar

tando-se como a etiulpe mais
desejosa di* obter a vitória
Com decisão i- muita veioc>-

Carlos, Gcraldjno, e Sidney.
B"ngu: Otavlano (Alalr na 2*
etapa) Oriente e Altar; Wal*
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esm^^mM I * ¦ Mwlf^5 P '
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Com 'tais Me goal citava definida a partida

Informaçflc» ie São Paulo dão conta que o "terutek
jMutiita ettú em pleno treinamento visando o campeonato bra
Meiro de lutihnl. Hoje, pela manhã, os bandeirante» bc de»
¦pedirão da Atibala com um troino individual. As condijõe» fi
tica» do» jogadora tem melhorado, inclusive de De Borii,

te w m
Tim regreitou áo Ceará, onde prestou lervieoi o entí

âaie tocai, estando praticamente contratado polo Olaria, Allda,
é bem provável que o técnico acompanho a delegação barir,
tábado f:6x\mo em excursão pelo interior do pais. A ordem
do» jogo» do Olaria é a seguinte: dia IS, em Varglnha; dia ti
cm Trd» Corações; dia n, cm Trôs Ponta»; dia to, om iMvrati'
dia 10, em Riboir Vermelho.

W OB &
A nova diretoria do Bangu, cujo presidente ê o ar. Vau»

to do Almeida, esteve ontem reunida pela primeira vez tra-
tando de assunto de inteiôsse do clubo. Na ocasião, foi confir-
modo o convite que o Bangu lará ao treinador Solich, atual-
monte no Flamengo, a fim do dirigir sua equipo do profie-
sional».

0 0 X
Jogarão, amanhã, em Vila, Bclmiro, Santos e teleçãt.

paulista. O Clube praiano, na oportunidade, receberá a» fai-
o:a» de bteampsão. No sábado, o Santos enfrentará o AIK.
Anuncia-se que para a campanha do M-campeonato, o Santos
tentará a conquista de um grande zagueiro central, estando
na» cogitaçôe» Pavão, do Flamengo, e Edson, do América.

te x x
O atacante Guilherme, da Portuguesa, está em adianta-

do» entendimento» com o Barcelona da Espanha.

XXX
Desperta grande Interesse o encontro de domingo, em

Salvador, entre as seleções da Bahia e de Mina» Gerai», pelocampeonato brasileiro de futebol.
dade, quebrando a defensiva ter. Annnias e Hélclo; Alcides,
hanguenau, a linha atacante I Dulfe, Gildon Alclr e Boto-
da Gávea forcava opartunída-1 A atuação do Sr. Arhndo
d.u e chutava còViUnüàiriéhtè. ; Eloy de Andrade foi regular.
Ao cont-ratio. IncNPl.cavel- I tendo deixado de marcar uma
mi-nte, pois era o B.insu o falta mí-xima contra o Fia-
quadro que mais precisava da mengo. De G7.077
vitória, a fim dc obter a pior- íoi a renda.

cruzeiros

BP-SSst-ii- -i3%Ã WJB»mK3»m»mtmWmíÊ^®&^ ' !
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O ponteiro José marca am dos tentos da goleada

VEM 0 HOHVED
Segundo despachos tclegri-

ficos, embarcará no próximo
dia 10 com d. stino ao Brasil,
ape.ar da proibição da FIFA,
o esquadrão húngaro Hon-
ved, para cumprir os Jogos
contratados pelo Flamengo.
Sua cs.Tóia e»tá prevista
para o ciia 1G. no Maracanã
contra a seleção de fu.Míol
da FMF. No d!;t 23 o Hon-
ved jogará conlra o Fln-
mengo e finalmente, dia 27,
contra o Vasco.

Gaites e Pomambuca-

ESPORTE INDEPENDENTE
NO IHTER-CLUBL.S

üswa:cfo Cruz, Herói da Primeira Rodada
Ganhando o Vila e beneficia-lo com o empate entre Maravilha e Alvorada, o Osvaldo Cruz

assumiu a ponta (— Observador: K. Timbeiro —)

ncziy^m .e em Sob o sol inclemente tio dotnln-
RCSilO K" r'"'"K'> e,n Moça Bonita, iui

iniciada u arrancada final em
Recife. 8, (Especial para s IP) bUB1ca úooetro_tlo.campefio do, u, .^o^-^u. i«ia ¦> ir. c€.,.t:ii:l0 inter - Clubea - Iiu.encn-— As seleções dc futebol do Dls- dentes.

trito P:deral e de Pernambuco j o encontro principal reuniu ns
vão roíllzar Interessante p:lêja equipes tio Vila l'\ C, campeão ti:
arrustosa, na noite de quarta-:el- ; Hontirlò Gui-sel, o o Osvaldo Cru/.
ra, no estádio da Ilha do Retiro, i
E um -mat:h-treino" preparató-
rio dos compromls:os que, doin.n-
Co pró:;imo, cariocas e p.-rnam-
buc*.no3 sildarão c:ntra as ss-
lcçü23 uo Pará e Rio Grande do
Sul respectivamente.

I que realizaram um prélio ent

leunldade da açfies, encerrado
eum a vitória do segundo por S-cl
Sem querer diminuir o feito do
Osvaldo Cru-, podemos dizer que
para sua vitória contribuiu a sor-
le ile seus atacantes.

O PRIMEIRO TEMPO

nntagonlsta, conquistou com brl--iianüsmo seu primeiro tento.
Aos poucos, porém, o Vila foi
equilibrando as at-óes até conse-
<uir o empate, com um tento do
Marujo. Na fase finai, o Osvaldo
(Ji-u:- marcou mais 1 tento, triun

Loso aos primeiros minutos, o Cando por 2x1. Italiano, Coió, Va-
Osvaldo Cruz demonstrando von- '
tadde de liqultlar do pronto seu

'*'»**-''^-'"»>'*»**-''>'*^',»>'>'VV-*^'.^^

lOTUllAS
SOCIEDADE & N1COLAU. O Conselho consultivo da

¦ockttade S. Nicolau, constituído de 60 membros eleitos cm
wcruUnio secreto,.elegeu para Presidente o Sr. Cliucraiá Iiu-
sUd « |tara si»cretftrioi» oa Srs. Victor Majde.ani e Jorge Tran-
Jau. Par» a diretoria íoram eleitos: Presidente, Fuad Marhej*
1* Vice, José Abduçhé- 2», Touflc Habib; Seòrètfu-ió-Geiai,
sUurício Chame; 1 Secretário, Puad Clialíun; Z\ lilms João
Eichs; 1* Tesoureiro,-Kaiiiil Sad; 2% Aiex Aiab; Frocuiador
Geral, Dlb Kazanr^V WKhem Majdelbiii; 2', Suba Hanaina;
t% Alexiuidre OivntisSj'jFia*»is, Nicoia Mansui-, Peiicio Ma»uliy
• Uetri Kaxam. ... .

\

í
JJJj5S*^Ír^^

IDIOMA ÁRABE

Aprenda, sem mestre, pelo «O Livro do
Arabista». A' venda nas boas livrarias. Cr*-; 80,00
cada exemplar. Pedidos à Livraria Auadúmica,
Rua Miguel Couto, 49 — Rio.

BACHARÉIS EM CIÊNCIAS
ECONÔMICAS DA P. D. F.

Colação de grau no Teatro Municipal —
A cerimônia sexta-feira

i Bera realizada no dia 11 do
«torrente, às 21 horas, no Teatro
Municipal, uma sessão extraordi-•nárla da Congregação da Jfacul
dade de Ciência* Econômicas dn
prefeitura do Distrito "Federal

para conceder graus de bacharélr
em ciências econômicas, r.ntft
beis • atuariais aos alunos que
concluíram seus cursos naquele

itabelecmento, em 1956.
| Oa bacharelandos convldaran:
W Prefeito Negrão de Urna pare•presidir à cerimônia.

da Faculdade de Ciências Eco-
nômicas da Unlvers.claúe üe Ml-
nas Gerais e aluai presidente do
Banco Nacional do Desenvolvi
mento Econ6m.cc, sendo patro-
no o embaixador da Franca, sr
Bernard Hardion.

A turma de 1056 compreende
28 economistas, 10 atuários e 'ia
contadores.

No dia 12, às 10 horas, os ba
charéis farão celebrar miesn fes-
Uva cm ação de graças na Ca-
tedral Metropolitana, estando o

Em abril vindouro:

Os redatores universitários
vão reunir-se na Sicília

á**,S redatores universitários imprensa estudantil em todo o
Ue lodo o mundo estarão

reunidos em sua u Conhrôn-
cia Mundial,' durante o perio-
üu aa li a üü de abiil ciu cor-
renile ano, de-la ieiia sob os
auspícios (.o «Àtenço Messi-
ll-Jtí», Ólgilo
íla.iano.

A noticia vem anunciada
c..i circuuu* uu.; o Cõmiiti i^e*
pavacório ua rcuii.uu e.i.á en-
v.antio uoí jornais e ajsoc.a-
(jücs CBiudanua de todo u mun

mundo.
A AGENDA

O temuno ua rcuniüo apre-
senta entre sais pontos o exa
me ilo papel da imprensa es
lu-antil na vida universitária

¦ihiveysUario no qua concerne a problema:.-
tais cumo condições econorni
cas e suclais dos estudantes,
autonomia universitária, re
íorma. do ensino, etc. Ade-
mais a conferência debaterá
a questão da feitura técnica c

t.ij, comunicando a realização üo custo dos jornais e discuti-

O paranlnfo da turma í o pre- sermão a cargo do Monsenhor
Ifessor Lucas Lopes, cateorátlco' dr. Henrique dc Magalhães.

PEQUENOS ANÜNClOí
(FONE: 22-3070}

AMIGO: Utilire e recomende oo» »eu» amigos e parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
Crt 10,00 po» vez, atè 6 linhas. Seja também um
corretor de teu jornal. Disque tssoio e solicite
informaçôe» »6br» como anunciar com êxito e
economicaments.

do conciave. que terá lugai
na Sicília, onde os estudantes
leião oportunidade, durante os
trabalhos, de fazer uma ex-
cursão por sua costa sempre
verde.

EXPOSIÇÃO
Em sua comunicação, o

«Ateneo Messinese» acrescen- mente «mo resolucõo exluindo a

rã as formas e as possibilida
des de coop-iracao internado
nal da imprensa estudantil.

• INDEPENDÊNCIA
A Asosciação de Estudantes do

Camcrun, em congresso realiza-
do há pouco, adotou unanimo

CALIDOSCÓPIO
VESTIBULAR PARA TEA-

TRO. Como se sabe, a Acade- f 
*"

m a de Tentro vem real znndo !"i í' obra das mais eiogláveis, no ff?.: ¦,; 'Jí%W^&MíMà
que se refere à preparação de
atores, cenógrafos, diretores
etc..., além de aulas sobre cri-
t;ca de arte. Agora, face o gran-
de interesse — demonstrado
pelos jovens amantes de tea-
tro, a Acadc-mla resolveu sele-
cionar esses elementos, para
que os mesmos p"ssam apre-
sentar bom aproveitamento du-•ante o tranecorrer deste ano.
Para isso fo': crado um Cur-
to Voítibu'r.r, quu dará acesso"o 1* ano da Acnilomíà. As au-
Ins sorri-) ministradas pel-s-•op-sar-radas atrizes, diretoráü:
D'.'lc'.na de Mova-s e Honrictte
Mor!nêau. n!ém dt prdfessCra—L,íl'a Nunes. Tal mcd'da vi-
ra exciusivnmento favoreci"
nos corpos docente e d'pcontê;
As irccrlfões estarão abertas
— .-.té o fli.i 10 d? jane'ro e r->
derão ser feitas n: AV. 13 cb
Ma'.o n' 23 sala 506. Cond--
"õ-.s 'nnresc'1'díve'r: Cur.-o G'
naslal completo e mais du 13

nos.

ta que as organizações nacio-
nais estudantis, poderão cre-
denciar observadores para a
reunião, informando ainua que
o custo da participação no
conclave è de apenas 2 dólares
e meio, compreendendo aloja-
mento, alimentação e ainda a
excursão. Os jornais estudan-
tis estão sendo convidados
também a enviar exemplares
de sua publicação, para a or-
ganizaçào de uma exposição
que apresentará uma visão da

vi e Marreco foram os melhores
do bando vencedor, enquanto so-
bressalram-se Amauri, Ademar,
índio e Marujo no Vila,
ALVORADA 2x2 MARAVILHA

Maravilha e Alvorada Inicia-
ram a fase final perdendo um
precioso pontinho, ja que mio fo-
ram de um empate de dois tentos.
Somente um quarto de hora de
bom futebol fui apresentado pelos

Queimando para Reno-
vação de estoque
Blusões do trlcollne sanforl-

satla, Cr$ 200,1)1) Meias a
Cri 15, 2o e 25,UU. Espuma de
Nylon legitima a Cr$ 'MM.
Camisetas, CrS 20, 25 e 'MM.
ltuu da Alfândega; 318 - 1.°
andar. Ruu Vinte de Abril, 7
— Loja. Na Penha â Rua José
Maurício, 2SC-A. Pregos espe-
c 1 a 1s para revendedores
AMAURY.

litigantes, que sentiram o ...-.'.-
calor. Nesse curto período, o AI-
vorada foi mais quadro • colhei
Reu tento Inicial, por lntermed:
de Llco. Na fase complementai
o Jogo decaiu ainda mais, senti,
conquistado mais um tento pare
cada quadro.

No Maravilha, M%seco o Llco
e no Alvorada João • Tiâo, me-
recém mençlo.

DETALHE-S
Quadros: ALVORADA — tJeel,

Ct-llo e Matlnho; João (Jorge),
Tutu o Jorgo I; Macule (BIdu),
Tiílo, Capitão, Luís. Bidu (Gor-
dei).

MARAVILHA — Tlde; PetrO-
nio e Joel; Maneca, Déclo • Cl-
zino; Teio, Lico, Jair, Arllndo i
Zica l Adilson)

Goleadores: Capitão (2) para o
Alvorada e Lico e Arllndo, pars.
o Maravilha.

VILA — Amauri: Padeiit
(TÍ4Ío) • Ademar; Mica, Qulvc
Uuca) e Rubens: Galego (Pi-
dro), índio, Marujo, Sansão e VI-
vi.

OSVALDO CRUZ — Itallauo;
Coió e Cruz; Clito, Ari • Cane-
ta; Wilson II (Afonso), VavH
(Lagartixa), Maneco (Gentil;.
Wilson e Zezê.

Goleadores: Vavft, • ZcsS pais.
o Osvaldo Crus • Marujo, sara <i
Vila.

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
PINTAM-SE GELADEIRAS A DUCO

O Sr. dispõe do amigu Rumos, meeanlco-eletrlclata sue
coma cum uiirinu auuieinaUu uum cunserlus ae quniquei marca
de (.eiutieiiu-. e inuiuics Suiislituicau de unidades aberta • Ce-
ctiaiiu, ii puvi.s iiimiiius - Atenue se a quulquei num Ku» Hen-
rique Buiieuuv Sã - Meyet - iCuxainbl) - Tel.: 49 3965

jj) E 20% DE DESCONTO

VERIIENOS EM SANTÍSSIMO
A pout-os metros da lístavao.

Atua eneuimila • esgoto» em to-
dos os lotes. Ituas asfaltadas,
Iiu da Llcbt. Preço: 
CrS HS 000,06 —Sinal 
CS I 000,00 — PrestacSest ...
CrS I 000.00. Tratar com tott
Cunha, & Roa Or. Clemente
Marques, i-A — em frente à as-
taeao de Santíssimo daa S as II
Horas.

-SOA OPOBTUNIDADB

Tende-se tuna Miqulna m»la
carpinteira, alemd, ou iv«lta-
-se um sócio. A Bua «iui-suba.
108 — Acarl
Doure.

— Unha Ble

PINTOU PISTOLEIRO
Executa-se quulquei serviço

de pinturas em Antomôvcls, Ge-
ladeiras, Cofres e Móveis de

Sualquei 
tipo - Atende-se a

umiclllo nos sfttmtlos c domin-
íos. - Rerudus pelo relefone:
i2-8trí«, para t sr. Jeãa Vlcan-

VENDE-SE uus melUuier.
murcus, Kàdi ig, 1'elevisa'i -e
(rlgcrudures, «'.-guLi, Muqut ius
de cusiura .- MtLeriai '; tei.
em geral. - Aceltum-se ...leu.
mendus de placas jsiiiui-. uu»
— L. R. de Melu - Rua iJu
mingos Lopes. J3U — MA.JU-

ttEIKA.

PINTURAS EM GERAL
Bxecuia-MP quulquer tt.rv.vo

de pintura, luquè cm moveis,
lustres, pintura tle u,>iirtiim...Hu,
ete. Jorge da Silva

Tel. 43-18SI — ret-udo o >r. AoAo

UGUUNEIt liOMES BARREIRA
Lustru-Be, conserta-se moveis

de quulquei estilo - Serviços
Garantidos. - Rua dus Andra-
das, número 27 - lt andur. —
relefone 43-6702. — Distrito
Federal.

ATENÇÃO
Pequena riiinllln <S Ddultos),

prui>uru oíriui).lo para amnitr.
Tel. 31-3Í0O

titlt) pnra ait.tiiir
— dolxai levado

Especialização
em t>r9itiaio.og.a

. A Secretaria da Faculda-
de Nacional de Farmácia está
comunicando a ¦Adas as pes-
soas interessadas no Curso de
Especialização em Bromatolo-
gia 'iue as inscrições para o
referido curso foram prorroga-
das, devendo encerrar-se até o
dia 10 do corrente mês. Ao
curso poderão candidatar-se
os diplomados em cujos cur-
sos exista uma das seguintes
disciplinas: Química Broma-
tológica, orgânica, Biológica,
Fisiológica, Inspeção de Ali-
mentos • Química Analítica-

As inscrições poderão ser
feitas na Secretaria da Facul
dade das 12 às 16 horas. Lo-
cal: Av: Wcncesluu Braz, 49

imediata independência e reuni-
licação do país. O Cont/resso d».
estudantes recomendou ainda i
formação de uma união nacionn
que reúna todos os partidos po-
líticos ali existentes.

* PROTESTO
NO PAQUISTÃO

Os estudantes slndhlos da Uni-
versidade de Karachl declara-
ram-se recentemente em grevi.
contra uma resolução da Univer-
sidade. A resolução abolia o ais-
tema até então vigente, segundu
o qual, nos exames escritos, ot
estudantes poderiam respondei
na língua de suas respectivas
regiões.

* Prosseguem na greve
os u<i.versifácius

Oe estudantes da Faculdade
Nacional de Arquitetura e
Escola Nacional de Educação
Física e Desportos ainda con-
tinuam em greve, movimento
iniciado há quasi dois meses.
Enquanto os acadêmicos de
Arquitetura v3o recorrer à
Justiça para obter o impe-
dimento do professor Ar-
thur Simas, que provocou
a greve, os estudantes da
ENEFD aguardam a aposen-
tadoria do professor Peregrino
Júnior e seu conseqüente alas-
tamento da direção daquele es-
tabelcclmento, condição essa
que levará os estudantes à
ososímfM «V*-» -pavas j-mcúOs.-*

FESTIVAL DE AMADORES
No próximo d!n 15 terá inl-

cio o I* Festival á"e Amadores
Nacionais, com a abertura so-
Iene, usando da palavra, o ora-
ríor .oficial do I* F.A.N. Snr.
.Toracy Camargo, que trará à
baila, as razõss do empreendi-
-nento. Pasccal Carlos Ma-po, "A.A. Matarazzo" dia 19

ORLANDO MACEDO faz o papel
do "ponto" em "Primeira Dona",
de Josó Maria Monteiro, exeslen-
ta comCdla que se acha no pateo
do Teatro de Bolso formando pro-
eramo com "O Dclo Indiferente",

ie Jean Cocteau

16" (R.G. do Sul) dia 17 - •

ò grande homonngeado, tam-•ém exprimirá o seu agradeci-
nento e Dulclna de Moraes, 8'tual Presidente da Fundação
¦íra.süoirn de Teatro, que tam-'*6m fará ecoar na platéia do
Teatro Dulc'na, uma bela ho-
menagem aos amadores. Os
•rês primeiros espetáculos se-
ão defendidos pelos conjuntos:"Teatro do S.E.S.I." (Belo Ho-

rlzonte) dia 16 — "Grupo dos

$,,*>.*!* ,m'>^>w.f.?--*&<*»i

Lauro Simões 4 uma das figuras
àà "Chéri", de Colette, gue "OS

' HTISTA8 UNIDOS" apresen-
Iam com integral sucesso

«se ttmtft ÇçfiaQntama

com as peças: "O Noviço" d*
Martins Penna, "Iaiá Boneca"
de Ernani Fornarl e "Casa de
Boneca" de Ibsen, respectiva-
mente.

Ano Novo Preços
Velhos

No Ano Novo Amatur
tinua vendendo por preços vo-
lhos. Blusões de frezela xadres
Crt 160,00 — 180,00 • 200,00
Blusões Bember a Crt 80,00 •
uma grande variedade a sua
escolha. Rua da Alfândega, 318
—. 1." andar. Rua Vinte de
i;os especiais para revende-
to & Rua dos Romeiros. Pre-
Rua José Maurício, 288-A, jun-
Abril, T — loja e na Penha 4

SijüME
2PÓRTER POPULAR

FONE: 22-3518

EM ÓCULOS ESPORTE
10% DE DESCONTO

EM ÓCULOS DE GRAU
20» DE DESCONTOJ

TJ REVELAÇÕES • AMPLIAÇÕES - MATERIAfc/
FOTOGRÁFICO • CONSERTOS EM GEi&ÃÇ'

Ótica sao micuel
Largo dc S. Francisco, 23 • Sob. $nfá 9

Iam» *

[IjÜlilüâij
,—' "i

Rádio de !H®scon
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS HO HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

1

I

I

A !)'/
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núSPOKDE A ....PRENSA EGÍPCIA AO DISCURSO DE IKE

Secara-se feia Faz, lias Kão Hemô a Agressão
¦ mus, s (F.P.) "Ao invés I nlctn no Ormuo M^dlo, « "dou- i •¦ amesçni qut alualmuiitt oo>

ji npontar vuatlfiloa e osmiiRiir tr ns Elscnliowor" deveria tra- locam cm perlRO » lOsurnnea
uma "uvcntunl" amonço comu- t«r primelrsmants du liquidar I nwta reulflo". declara o jornal

Iniciada a Conferência Sine-Soviética
PARIS, 8 (F. P.) - Anun-

cm a ItAilin do Moscou qu • eo-
me aram hojo na capita du
Uiiíno Sovleilca as conv.i-aa-
çOea sino-sovlótlcns, Partlcl-1
pam densas conversações, do i
t-ulo soviético, o marechal Bul-
g.inln e os senhores AnastA-
cio Mlkoyan. Niltita Kruchlov
t> Dímitri Chopllov, Enquanto
du lado chinos o sr. Chu En
Lai está ao Indo dos senhores
Uo Luns, VVan Chia Hslano *
1-iu llulag. * i
ItECMPÇAO A CHU EN I.AI

PARIS, 8 tF. P ) - O ma
nvlml Bulgàhlii, presidente dj
Conselho de ministros da
1'niAo Soviética, recebeu hoje
o sr Chu En-Lal e os outros
membros da delegação gover-
namental chinesa que se en-
contra nesta capital, senhores
Ho Lung, vice-presidente do
Conselho. VV.inK Chia HsinnR.
vier-ministro do Exterior, «t
L'.u Hsiang embaixador da Chi.,
na em Moscou. — anuncia a
Agencia Tass. !
VISITARA' O IRA UMA DE- '

...COAÇÃO HO S. SUMíEilO
lJAKiS. a t.\ P.) - Fartl

rú com destino ao Irft no dia
2Ü do corrente aten.enüo o
convite do parlamento Iraniano
segundo anuncia a Agência ¦
Tass, uma del-gaçüo soviética |

composta de des parlamenta*
res,
ENTREVISTA DE CHU EN-
I.AI A JORNAIS POLO-

NIS-UCS
VARSÚVIA. 8 IFP) - «To-

nho a firme convicção do que
minha visita A Polônia ajudará
a fazer cessar os atos de pro-
vocação e de divergências a
que se entrgam os Imperla-
listas. Conseguiremos sufocar
essas provoca.Os, apolando-ncs
nos cinco princípios de coexls-
téucla pacifica, e na força
unificada dos países soclalls-
tas nossos Irmãos», declarou,
notadamente, o sr. Chu En-
l.ai presidente do Conselho da
China Popular aos representai!
tes do« Jornais de Var.óvln

«Trybuna Ludu • «Expresso da
tarde», os quais foram por tis
recebidos em Pequim, no sa-
bailo dia 6.

O sr. Chu En-Lal afirmou,
por outro lado, que os enton-
dlmentos entre a Polônia e a
delegação chinesa versarão sô-
bre a cooperação e a aproxi*
maçao política, econômica t
cultural entre os dois países.

«A visita da UelcgaçAo chi-
nesa & Polônia contribuirá,
sem dúvida alguma, para ra-
forçar a solidariedade, o en-
tendlmcnto mútuo entre os
países do socialismo, e estrei-
tara os laços de amizade en-
tre a China Popular e a Po
lônia. «cone'ulu o chefe do
governo chinês.

BULG4RIA E TURQUIA FIRMAM
importante acordo comercial

"Al Ahrnm", eltwlo pela IU-
d o Uo fluiu ua sus i. \i.,u
de Imprensa djsui munha. A-
.uiiiiu o Jornal: "Batas unuu-
i-iih «Ho em pari cular a viola-
can lariioioiisi) caravlerundu da
resolução de 04 nsçôcs quo co-
munlcarpm » Isruoi a oídáiti
de rctlrar-sa dos tor.Uuônoi
eeupadoi, « Aurumao bntón-
ca cuiii» o Icmen, a Indonlm-
çBo dn» p.rdas o preju zos no-
lrid«s polo Eslln em consequen-
nia da agre*>»\o aliada". Assim
.'incluiu o Jornal: "Apomr de
o Sr. Diilles ter afirmado que
d "Doutrna Elscnhow. r" gv In-

I cllnnva pura asnegurar uma
pus perpétua no Or ente Pro-
ximo. o slléncl» do presidente
norte-nmericino quanto a um
"reinicio" da agt-issnn nlladn
contra o Ealto é pelo mm»»
surpreendinte. Nesse caso B-
kunnower utll «ara os seus un-
genhos tripulados, ns suas ar-

i mas ntômlcns e os seus dóia
.! res contra ns nossos "eventu-

ais" agressores, aliados d. Is-
rnel?". Após esta Interrogação
"Al Ahrnm" estuda Igualmon-
te a "Doüirlna Eienhowcr" no

tendente a utUltur-ivis com
"peões" no Ubolvlro da "con-
(urréncia" ativo du um contra
outro bloco".

EXIOE A MC1A ÁRABE
EVACUAÇÃO IMEDIATA
DO BINAI K DE GAZA

PARIS, 7 (FP) - Numa re
mluc&o publicada eita uo.to, ,•;
divulgada pela emissora dn CAI
ro. n ConiIssAo Política da U-
nu Arobo "exige a rui roda,
imediata e Incondicional, dos
tr»pas IsraelonsfS dl ocupação,
da ri-nlno de Gaza o do ruito
do Slnnl".

A Com'í«Bo Política acres-

•min quu a recusa, do Isrnel.
,m abandonar o»za, "nummi-
tuvii n tensAo v n perigo de
uirrra n» oriente Próximo",

NO EfitTO O ril<\NCEU.H
DO MnANO

CA1RU, B - IKP) — O ir
Cliarlos Mallh. m nlntro d-s Re-
11)1,0014 Exteriores do Ub-ino.
quo chegou a esta enpltnl pura
.. entrevistar com o pronldon-
te Naniior. dce'nrou aos Jorna-
l:»t»« quo o Llban» deseja co-
operar com os Estados Unido»,
nos limites autorizados por
tua independência.

ip^Miokal

CONCLUÍDAS ASCONVERSAÇOES
entre a URSS e a R. D. Alemã

BOFIA — (E-peelal para IPi
— VI» Aérea — A Um da veri-
ficar o acordo comercial e de
pagam, ntes, Urinado recinto-
ruente entro a Turqu.a e a Bul-
.iria, realizou-se nesta capital
uma reunlfte da ComJ-sfto comer-
ciai bulgaro-turca. Tanta a de-
l._aç_o bulgira como a turcu

MOSCOU. 7 (FP) — rotar-
dado — O comun cado 6<>vlét -
tn.alcmOo, publicado d"po's das
conversações entre os delega-
côcs da URSS . da Rapúbl cn
Democrática Al?ma. Indica
que os dots pnises de propõem
a proceder no desarmamento

mesmo^cTpTiito ídÜcVãra! "Sen-1 por etnpas. criando uma "zona

c o o. má s calorosos psrfdft- l d. armamento I mltnda" com-
nos da paz. rpcllmns qualquer j pre.ndendn as duas Alcmonrms
doutrina Imposta pela força e

AUMENTO ACENTUADO DO
Desemprego na Alemanha Ocidental

o

NUREMBERG. 8 (F.P.» O
níimero de desempregados da
Alemanha Oc.dental acusou no
mês du dezembro de 10CU o o-
créscimo de 447.269, atingindo

total de l.()fln._12 d.s.mprc-
(íados. EíClar.ce o Departamen-
to Federal dr D.-s;mpiè.o, que
deu essas estatísticos, que o au
mento do número de desemprc'
gados fi essenc nlmente devdo
ao decréscimo de ativldr.de dn
esto ¦"¦¦ na indústria da cons-
tru- áo. .

HAMBURGO. 8 (F.P.) Ope-
.AriOB do Sindicato Metalurgl-
co do Schleswls-Hólsten, no

W-"/''"r'%

acolheram com agrado a realiza-
çfu dêí-ss a:ôrdo c trocai am
idi-lus s.bre o futuro mellirra-
mento das rolaçô;» econflm cia
entre os d.i.s palies, tendo em
conta suas nec.ssldades e possl-
b.lldades presentes.

Em conze.-|U6ncla das conversa-
ções, foram tratadas novas ro-
luyCes de mercadorias, provendo-
ne um intercâmbio anual d. 4
mllliôes do dólares em quo a
DulgArin comprará algod&o. casu-
los e seda crua, pjsí-ido, laron-

I Jps, axeitonas, c;c. c exportara v:-
I dros para Janelas, soda cAutica.

total de 27.287 pessoas, ou ! predutoa qulirúco., mJustrlals, |
sejam 98,08 por cento dos slndl olmcnto etc.
eallzaüoa do "land". pronuncia
ram-se a favor da prossecu-
çúu da greve que há um mÔ3
e meio imobiliza 33 emprê.às
de "lund" que empteguin 32.000
operários. A com ssão de arb -
tragem havia feito propostas
de concillaçáo, rejeitadas pnla
direção do slndlcaio e ace tai
pelos empre.ad. res. Os grev s-
tus reclamam o pagamento In-
teqrnl dos dias d? descrm.o cm
indenização suplementar de
cnn.equencia de doença e urna
férias.

AHO NOVO EM
CASAS NOVAS

MOSCOU, 8 (Especial) —
— via aérea — Muitas lamilins
eov éticas festejaram a entrada
do nm-n nnn em casns novas, j

Em Moscou mais do 30 mil i
famlllns Instalaram "o no ano |
passado em confortávCs mo^a-
dias cm casas recem-c instrui-
das. Ai rins do Lenlnnr?do. ]
l.icv, Minslt c outras mutas

As duas Alrmanhns devorOo
ter drclto dn controlo sobre a
«ixocuçOo d"s compromissos ay-
sumidos no domínio do desar-
mamento. pelas potências ncu-
pontos. O comunicado prccUa
doutra pn . que ó estaciona-

i mento dn.i tropas covIAtcas na
| Itcpúbica Democráfca Alemã
, siii submeiídn ao mesmo acôr-

de que •> r.onpluldo entre Mos-
eu c Var:-.ovla.

| No plano da ajuda econfi-ml-
cr. à Alemanha, an entrosas so-

I v'6 'ca serfio aum-ntarias de
, 3i)r cm 1957, com rilacão a
I 1SSP. Em troca, a R.D.A entre-

tlclpocllo na Nato, os entraves
postos pelo governo de Bunn
•ios d reltos o a llbjrdado, cons-
lltu. m o pr uclpul obstáculo A
IftUnifiC. e,ão."

Criticando o gov&rno de
llonn, os dots signatários de-
eluram quo cstAo doe dldos a
"cortar toda tentai va do re-
cursos aus métodos do força
pnra resolver o problema Ale
mão, o para na»jotar o regime
da Repúblico Drmoc.ôtca Ale-
raã por manejos hostis".
CONVERSAÇÕES DE

lSNTltl.
TÓQUIO, VAKSOVIA

PRAGA

PAZ

cidades embelezara. «o c- mftoulnaa, BrfBo, de con-
nnvos edl Ic -« roncai* »- 

corrente. petróleo, obje-
A cidade de Stnllngrado. rena,.. lamln^d08( mntéras primas,

GAQRICLA MISTRAL
COHTIUUA MAL

HE1MPSTEAD — Neva Vork, 8
(P. P.) — O citado da poetisa
chilena Giibrlcla M.atral ainda
era con:idera-o esta ninnhá mui-
to gravo no )".o ;Mtal ou; que •_(-.

encontra, mas nS-o p!^r.-,i du-
rante a no.le d.> ontem para ho-
je, sesundo u eníortaiiira de ser-

i viço.

c da, no apôs-guerrn, continua
cdfílrando resldénc as. N.is dois
últimos anos mais de 40 mil
pessoas jistolarnm-se cm no-
vos departamentos

TÓQUIO, 8 (FP) — O go-
vérno japonês resolveu abrir
negociações of-clals para a
conclusão dn paz com a Po-
lonia e com a Tclieco-Eslova-
quia, soube-se em fonte digna
de 16.

etc.
A URSS abre A República

D.mocratica Alemã um crédl-
tn de 340 milhões de rublos em
divisas Ivres. para facilitar as
cemprus das produtos indlspen-
soveis á economia Alemá.

i O comunicado declara que "a
Ucrânia construíram se perto política de r. militar zaçAo da
de 70 mil novas casas. | Alemanha Ocidental, sua par-

Tamb -m
nas regiões ruras lntens'llcou-
se. durante 10S0. a édiflcaçBo
da moradias. Nus aldeias dM

Í9Í.GRESSISTA IANQUE
contra a v.sKa í.e T3'.o

WASHINGTON. 8 (P.P.) - A
reação desfavorável de certa par-
te da opinião pública americana
ao pivj.to de visita ot.cial
do Marechal Tito a Wa::hlng-
ton, í:l evldonc.ada durante o
depo.mento do Secrc.Arlo de Es-
tiu.o Uui:es, perante a Con.r.sAo
de Rciaçúes Exteriores da cuua-
ra dos Reurcsentantcs.

Unia doutrina... dn Standard 0.1

Com a "doiifritia fíluouhotoer" d atHdotitÓ qw os Im-
pillllll.siil» MOi'l_-llll|ii.tíUi|ÜS Ul.lt-.lk UÍlllüll1 UIIIU l>'IW di
objetivos políticos o et}r'q\ôg,\iÂ/H nu, região du QrlvnU
Mutilo, dentro dn sua orientação geral dv cercar v hos
lill-ui' a UIISS, lila» d kiogdvui-quu u-doii(iiiui (om i;;ii'ii
monto um conteúdo ecouâmioo preciso o qual poda «m
expresso numa palavra: jlctroleo.

A^stíii/iotcor, por slnul, não deixou da maiioionür «
assunto em sei*>ulscur«Oi uo declarar: "ü Ononte bUd»
o a ponte entro a Eurásia a a África, fila possui odiou d,
dois torças «ias reserva» de petróleo conheeuian uluaimonh
tio mtmdo, • supra norrmiimante as núoóssldatios de p ¦
'rólco de multas nuvúcs da Europa, Ai(á e África", lü
sonhoteor, porém, culou tôbro o InturCHse amorleatio, <m
melhor du Standard OU, pela questão.

No Oriento Médio so desenvolve, do há muito, uma
luta surda da Standard pura deslocar o» (custes de p.-
tróleo Ingleso» o franceses, aproveilando<sa das dilwitlUu
des dos columullslat daquelas duas naçOes, A política lan-
quo tem sido precisamente esla, executada fielmente pot
Pôster üullcs, homem do conselho privado mi /ani.íio
llockfellor: Do.xar que seus concorrentes atiflo^rancoscs
so afundem ante os golpes do movimento no tlbi rtaçúu
dos p-mis árabes e do Oriento Próximo, manter sins agón
tes cm ação no bojo dos acontecimentos o, na hora om
que os injíMacs ou franceses não podem mais se sustentar,
estender lhes "a mao amioa", isto t\ propor ussooiar-si
com élcs para deter a vaga nacionalista, d, mia que si
forme uma nova tucta, em quo a Stundurd fique eom a
parto do leão, Foi assim, exutumente, uo Irã,

Veja-se o que sucedeu iiltimumvnte. Inglaterra o Frun-
ça realizaram um ataque de bandidos uo Egito, ut 'izan-
do-se do Israel, cujo govõrwõ, aliás, i Intimamente ligado
aos impcrialislus de Washington. O» EE. UU. não se uu
sociaram ao ataque e mesmo o desaprovai um. u >/_l/;e
fracassou graças á resistência do Egito « dos Estudos
árabes e ao apoio quo lhes dispensaram a opinião domo.
erótica mundial e os Utiludos amigos, especiulmonla a
UUSS. Os EE, UU. wusedrarum suu pos.;iiu com umu //'"•

^ teologia pacifista, üullcs declarou que o govèno ui/n/iic
ji divergiu dos anglo-franeeses, não porque estes mio eo,,
> siitfarum VVaa/Uitfffo» aníos de pausai ú uyrossdo, más

porque seu ato violou a Uurlu da ONU...
Depois de apurererem eumo respeitadores da Caria

da ONU, procurando tlrur o maior partido disso, o_ gu
vcrmintes iatiqilüí, coiiipoiíando-se coiiio uyi.nics du Slan
dura OU o acedendo acs pedidos de socorro de seus pur>
ceiros «cmi-/aíi(.'08 cm coiiseqiiónola da aventura, tíUtram
na arena, em nome da ''luta contra o coiiiiihisnio", e (an-
ç«m sua uoi.a "doutrina". Esla pode ser definida üssim
em trera da Intervett.do dos EE, UU. nos pulsos dó Oricn
te RlCáio, nós passamos a lançar mão de maior numero
de a-;õcs da Uoyal-Dulch; dã Angló-lruiiian, dn Cio. Fraii-
çaiso des Potroles o outras, ao tempo cm que nos junta-
mos todos para dominar os Estados árabes e aiar /oco.
do p.-ovocaçâo auti-sori.íica naqela região.

Sobre o assunto petróleo, 'pféténdlamos fornecer ai
guns dados aos leitores, bastante elucidativos. Pina nãò
nos (i/on.7nrmos, entretanto, isso ficará para o ''Juuu
de amanhã,

V. O.

.

>¦

W*&^Wi ^^m^íIèS^^^

íilnclíiplp dos Esrprcja-
ics r..un!cípal$

.•'.",

A LUTA DOS MINEIROS

NORTE-AMERICANOS
(Do Noticiero de Ia CTAL)

nclro. nua
e 1D minutos as 10 \wr.\f,
gnmento U.is sosulntea propostas
da emprfistlmos:

< V if, VCiílQ ¦irif ¦ públicas.
(InçSe. t

hoje, 9 fle Ja-
i, das s horas

pa-

no
C.ílii

Ka «tit. M
jmorunílu 6J r.éfú *1*j ^ •« i. ai:ia-
çãu, a Unliu tnloriuelonal dou
Trttballiailores Mineiros e Metu-
lfir.ieo. aprovou o seguinte pro-
¦rama lei.-tslatlvo: |

LEIS ÜPEHÁKIAS - Çontl-j
num- ii Una para rei-eiir uh leis
Taít-Hartloy, Bruwneíl-llullõr, I
Bmttli, Mnc Curiun-VVulter ej
outras Blinliarea. Apúlò a pro-:
pusujiib de James Uousovett para; gol o ,.,.,.,,„ ,,.z _
repelir a Begão 14-B, chamada d- JJllUJUOb Lí\ Mb -iA- -
¦•,m-!iu, ao trabalho» Lula para! A_.Ua.ao i-aplto du ro30luQa0 ,1a

reiíêllr a lei de "direito ao uu-
balho" nos Ealudue em q'ie exls-
le e prevenir ountru. a BJa nao-

Ajudn contra n.» mim-
desastres, Ajiul i üs cor-

õcs atoladas pelo desempro-
loniiu'.. Um programa usri-
encaminhado a acre.contar j

os sularlüB das famílias campo- i
m.-as e promover um consumo l
maior iíum produtos agrícolas,
f.li.i-unui naciuiial r;e uaúüe bo-
pululo oa lineiiiuenlua da emenda
aprudentuda l>ei» deputada Um-

Io StínãUor Mani.y

CÓDIGO :i - DB ORDEM DO
1DXMO. Kit. PREFEITO, UF.
AC011DO COM O AltT. 4.« DO

DECRETO 10.34.

MATRÍCULAS

1S7 — 2.2S4 — 4,307 — T.130 --
11'609 -16.082 - 25.288 — -0,257
- 27 H45 — 45.033 — 61.073 -
1.934 — 03.492 — 71.577 — Oõ.hOã.

COMUNS EFETIVOS -
cooiao 2i

PREVISÕES
0RÇAMk.NYÁitiftS

O ministro do Trabalho
aprovou as provisfles orça-
mentArias tios sogu-ntos Sln-
dicatoe: dos Empregado, no
Comércio de Bauru; do Co-
inórcio Varejista ile Uberlln-
dia da Indústria de Laticínio-
e Produtos Derivados de Pôr- I
to Alegro; do Comércio A.'a-1
cadista de Couro e Peles de
Porto Alegre; dos Contabilis-
tas de Alagoas; do Trabalha-
dores nas Indústria da Cons-
truçuo e do Mobiliário do Rio
do Sul; dos Motoris'.-as c Fo-
guistas Fluviais de São Fran.
cisco do Sul; dos Oficiais Mar-1
cenciroa no Estado d? Goife; ,
e dos Odontologistas de Ma- j
ceio.

Defesa da Liberdade de Imprensa e do
Direitos dos Contribuintes dos lAFs

REUE-iÃQ D0 GOHSELHO CONSULTIVO REG.0HAL DA C.ITI — Inlcla-so a campanha confia o dcs:oa-
io co impôslo de renda aos salários — A ques.o tios oporários da fáürica Cíoti..a..ça

P1

Dois asntintos tiveram prl-
mazla na reunião semanal do
Cons:lho Regional Consultivo
CNT1: a defesa da liberdade
de imprensa, em toda a sua
amplitude e a defesa dos dl-
rcilos dos contribuintes dos
Institutos e CaiNas de Provi-
delícia Social. Esses foram
largamente debatidos quando

i Si uremu Cone coiiu-u a diacri-
mliia.uo. Um (Im uo. "ciicado-
res cie bruxas" doa Comilf:. Par-

,-,., ,,"ri outro. Estados. lame.ilarea de Ii>v-ebt|Btt.ao.
l.Ml'Utíi'US - EMPREGOS —

SALAU10B - ¦ Revisão do lm-
p.isiu sOlue a remia com o olije-
tivo du iiliviar a situado das ta-
aiiiias de salArioB baixo». Apoio
â Lei Kelley de constru.Ho do
eseulus e apoio as emendas ne
Puweili Ajuda federal de 10 Li-
ihões de dólares durante 5 mm-
para eon-irui;ão de estradas do
r-udu_om. Construir, pelo menob,
21.U mil casas de baixo prego ca-
da ano e assisu-neia autclon.il
«.os grupos de salários médios.
Incremento das compensações
«emanais pelo desemprego, ua-
geauus no atual nível geral de
«.-ildiloa, com um mínimo ue 05%
do salário completo semanal de
um operário. l_stender o bcnefl-

c:.r.o_
U9.U_ü -:

MATRÍCULAS

- 8.981 — 26-
30.082 — 11 301-

Der-
rolar u petl.uo ae
tra a União e a perseguição a-is
siiiillcailHlas. San.ão íeilerul uo.
contratos de trabalho aos lnn-
grames. Proibição das armas de
destruição em massa. Fim das
provas tttõnucus, eala.olecimen-
to de cumercio livre e continuar
i-esulvenuo as dltereii_us interna-
clonais por meio de negoelaçôes
em lugar de guerra. Redução
mundial de armamento». Dar aos
puvus coloniuls o direito de di-
rlgir seus próprios assuntua 11-
viés de inteneronoias aliielus.

Kstas resoluções têm enorme
lnipurtancla • repercussão no
selo dos trabalhadores dos Es-
tudos Unidos. A Unlao Interna-
clonul de Trabalhadores Mineiros
• Metalúrgicos goza de real,
prestigio e conceito entre o povo

camadas progressistas da
norte-umerlcuna.

COMUNS EXTRANUMBRA-
1UOS — ÇOOIGO 23

MATRÍCULAS

e as
Republica

cio a um ano. Um Baiarlo mínimo
de 1.26 dólareu por nora.

PUUVIUENCIA SUC1AL. —

AGRICULTURA — SAÜUB —

Incremento dos beneticios da pre-
?ldõneltt social, redução da Idade
para aquisição das pensões para
homens . mulheres. Incremento (TOda a correspondência para
doa subsidio» a. famílias nume- "No dia a dia" deve ser enviada

rosas. Desenvolvimento em _run- I a Roberto Morena, nesta reda-

de escala d» projeto» de obrai, • ção).

Sindicato Nac. dos Contramestres,
Marinheiros, Moços e Remadores

em Transportes Marítimos
Sede própria: Rua Silvino Montenegro, 102 — Sob.

— Telefone: 43-2296 — Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
À Diretoria do Sindicato Nacional dos Contra-

Mestres, Marinheiros, Mogos e Remadores em Trans-
portes Marítimos convida os seus associados que
se encontram com seus direitos sociais, para com-
parecerem à ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR-
DINÁRIA, que será realizada no próximo dia 11 do
corrente ano, às 17 e 18 horas respectivamente em
primeira e segunda convocação, em sua sede à Rua
Silvino Montenegro, n. 102 — Sobrado, para tratar
da seguinte »

ORDEM DO DIA

1) Discussão t aprovação da ata da Aisemblôla
anterior;

2) esclarecimentos referente a «qulparação sala-
ri 3.1 *

3) esclarecimento sôbrt o quadro do Lólde t Cos-
t6Ír&"

4) apreciação das providências tomadas sobre O ca-
so dos qüinqüênios atrasados.

JOÃO SEVERIANO BEZERRA — Secretário

|-.-. ¦»¦!> _»«X__^-^_*»^-^^^w

Í9.73Í 85.2771
9...U- 70.003
99.737 73.711
77.331 70.094
74.S34 79.0IÍ1
99.SU2 70.1-8
9ÍI..14 78.783
77.280 77.-28

15.406
68.071
71..43
95.2285
73.316
7Ü.ÜIÍ7
74.995
76.835

Consertos Rápidos

iBKSMka. * Sola Inteira em -10 ivimulo.
WM_pSsa»«Bra5.r_i ^ Meia Sola cm 2U Minutos¦•™»» 

|^»»_BBM»*^^ ^ g_|to em |y Minutos

• Rápido Citnves e Rápido Mirim
R. Antônio leles de Menezes, 31 e R. S. |. Batista, 'õl-A

Stlò io.iu de A/inn I
. ¦ -<nCi .11 ii i- *m—m*mmmimm—mimm*^^

os relatores dos projetos que
r;gulu a llbcrclmie de lmpr;n-
ea, sr. Mário Dopazo e do pro-
jcto que v.sa a reestruturação
das direções das Instituições
de previdência social, relatado
p.lo sr. Wilson Alves Quln-
taneiro.

A reunião foi presidida pe!o
sr. D-ociec.ano de H- Cavai-
canti e secretariada pelos srs.
Vicente Orlando e Kunpedes
Aires de Castro.

dos os sindicatos a fim de quu
discutam essas proposições e
se lute para que a CuAma.ú
uúote-o contra o projeto en-
Viado pelo governo.

SOMI>AItII5DADE AOS TRA-
BAUIADOUES UIS CONFi"

ANCA

COMUNS — CÓDIGO 2S

MATRÍCULAS

99.551
9-.Ü-S
99.240

99.896
17.277
9 9.-00

EMERGÊNCIAS

MATRÍCULAS

108
719
7113

1.954
2.759
3.072
3.798
4.094
5.440
6.979

10.218
11.836
13.399
14.344
15.107
15.551
15.700
45.950
46.721
47.395
47.881
48.187
48.247
48.638
49.210
49.223
49.224
49.251
49.294
61.315
54.994
66.024
56.421
66.984

16.082
16.188
17.386
18.775
18.982
19.662
21.567
23.342
24.233
24.G83
27.090
27.331
28.529
28.644
29.585
29.717
29.721
68.118
(8.211
58.377
«1.747
«2.011
63.096
63.186
«3,259
65.581
65.819
68.310
«3.351
68.859
69.427
73.07»
73.941
75.910

10.425
31.918
82.855
33.905
35.141
35.473
36.582
37.847
37.659
87.900
38.36»
89.808
43.933
44.125
44.674
44.856
45.447,
78.377
78.640
79.695
79.81»
«5.273
Í9.248
«9.255
«9.306
«9.641
«9.094
«9.705

400.480
500.059

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(INÜS UASCJS UND.t_.ADOS) - ConsultH populai

(.ÚNICA Ul) Ült SANTOS DIAS

ilOKAiUU: Uiariu-ueiite» <**» l4 ** ,u horaa'

pela normonloterapi» e #JU tret.Uei.ciBrratameme

e 
Pna"'mulhe. 

ürltabilldade, eudiga e ln_onia nos casos
__u.iau-_ au ^eiiutt pieiuet li» tuii^ai. .e.-.uui iiu.nmntui
muic-uo.. bnlerniageni a caiuu Ue técnico - pi otis.ioiial

BL'A -SAO JUSt-, 50 - U' AiNüAK —

LEI DE IMPBENSA
Ap6s a aprovação da ata da

reuuiúó anteriori o sr. Mário
Dcpa_.o em breve relatório,
aciiou ju_to o projeto em tra-
mu ação uu Cima. a dos uepu-
tados que regula a lei de Im-
prensa. Falaram contra o pro-
jeto, defendendo Intranslgen-
temente o direito de liberdade
ampla de imprensa os srs. Klo-
ritmo Maciel, do Sindicato do_
Químicos e Farmacêuticos,
higidio ue Pinho, da Federa.Qo
dos T. I, de Vestuário, Ko-
uerlo Morena que teceu co-
mentarios sobre o pro^ -sito
de apreensão de jornais e ou-
trás medidas repressivas, dr.
José Francicco Boscllt, que
tambem mostrou os psrigos

do referido projeto, teiv.o de-
pois de varias intervenções o
sr. Benedito Cerquciia, pedido
vista do parecer para discuti- , . 0 d véúM
Io em outra retipiao. ' a ^UiU" "

gem. contra a ofensiva pntro»
nal. Ficou decidido quu os
sindicatos do Distrito Feúeriil
prestem toda solidariedade
aos companheiros da fábrica da
tecidos Confiança.

Q sr. Benedito Cerqueini,
iii um apôlo a tmsa para que
Ií.nce 'imediatamente a nota
çp'nti'á a amea.a que pesa sô-

Os representantes da Fede:_.?b_e a.'iaiabilldada e que na pró
ração dos T. I., de Fiação e xima reunião já se tome a.; u*.
Tecelagem e dos Sindicatos didas para se iniciar a cam-
dos trabalhadores da mesma panha contra os de
indústria solicitaram a inter-
vcn.ão d03 sindicatos c das fe-

j iterações e confederações na. .reuniu, paia a pró-; um
lula que os
indústria de

COntOS há
' imposto de renda nos salários.

Ficou marcada uma nova,
a pr

trabalhadores üa-j-raUl-.as 9 horns da manha
fiação e tecela-t-na seie-da CNT1.

DIREÇÕES DOS IAPI

CASAMENTOS

MATRICULA*

1.T64
1.75»

11.15»
15.40»
11.411
4UM

f/!^^^_

..E O VERÃO CHEGOU il
CAMISAS DE ríUCOLlNE E DE
PURO L1NHO CAMISAS SPUK'1
-. AUIICO ÜE CAMA E MESA A
PRELOS QUE SOMENTE UUEM

FABRICA PODE VENDER

FABRICA
CONI1ANÇA DO BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tlradentes

Sobre o projeto que estru-
tura as dlr-gOes das Institui-
ço.s ue pieviuiiiicia social, fa-
laram o sr. Vaidumar Luís Al-
ves, do Consellio Fiscal do
1AP1 que demonstrou a im-
propriedade do projeto, o sr.
Roberto Morena, que lê. uni
relato de que como o governo
env.ou tal projeto a Câmara
cios Deputados, pedindo que 3e
envie as conclusões que che-
gou a comissão operária, a to-

¦ de Minérios e Combustíveis
Minerais no dia 31 próximo,

{-para" renovação de diretoria •
conselho tiscal . representai!-
tes junto á Federação.

MUTU-Í-SIV-S f,i._..iTlM03
| No Sindicato dos Moionsias
' e Condutores da Marmna Mer- •

cante, no dia 1Í8 do fevereiro
próximo, para escolha de dire-
lo.ia, conselho tiscal e repr&i
sêntantes junto á federação.

GREIB QUÍMICOS
. _ .. . -fio-Shid caiu dos Químicos.

Para discussão e aprovação -Químicos Industriais, Quünioúsj
do rcauoi.u uo presiu-nAí do industriais Agrícolas u Kiu.-e-
Convênio Fincai e traiar:de;;,iireu-(;S; 

'Químicos do Rio da
assuntos g.niis, o Gronuo Re- Jane ro, no próx mo dia 2. s >~

üispori-Wõ dos In-1 ia renovação de

ASSEMBLÉIAS
ENERGIA ELÉTRICA

No próximo dia 11, às 18
horas, cm sua sede, o Sindica-
to uos T.uoainadorcs um hiner-
!;ia i-íetrlca e üas, fará rea-
lizar uma assembléia, para
tia-ar de asauiuos, atinentes

Seja Inteligente
Comprando por monos em

Amuury. Blusõeu de fru-elii
listrada, Crí 2UU.00. BluuOe.
Mata Ruga, CrS -60.00, Short a
Cr$ 90,00. Calça de Puro Unho
Cri 760,00. -tua da Alfândega,
81» — 1.' andar Rua Vinte á*
Abril. T - Loja. Na Penha:
Rua Joet Maurício, 386-A.
Junto à Rua do» Romeiro»
1're.oe especial» para Reven-
dedore».

i_íihw m

Só para você
Oferta d« Abo Hoto *e

Amaury: Calça Caqui Kova
America, Cr» 160,00. Calsa
NUord, Cr» 100.00. Calca Se
Tropical Brilhant», Cr» «0,00.
Calça de Cambraia, Cr* 360,00.
Calça Albene, Cr* 280,00. Calça
de Puro Llnho, Cr* 460,00. Rua
da Alfândega, 818 - 1." an-
dar. Rua Vinte de Abril, 7 —
Loja. Na Penha à Rua José
Maurício, 288-A, Preço» espe-
dal» para JUvetóeao.»-.

Ministcrios relaxados
na União Soviaiica

MOSCOU, 8 (FP) — "Os se-
«redos sâo mal guardadtos no
Uzbekistâo", deplorou o "Izves-
tia", observando que "na maior
parta do» ministérios daquela
república, pode-se entrar • ler
todo» oi "Dosslers". m.nmo os
segredo», que wtao abandona-
dos "sobre as mes»í ou guarda-
do» em armários qut ninguém
tamaU pensou em f-char".

Repórter* do " Hvestla"
tranqüilamente circularam por
vário» ministérios, • declaram
haver constatado que s» podÍR
utilizar livremente das mesas
ministeriais, ou carregar, sem
ser inquietado, as máquinas de
«6crever ou mesmo os cofres j |
tortea.

REPÔÉTErt POUILA

"rxíMtftmmmwim^^^^8^

Sindulpho Pequeno
na dfresuo da F. 1.0. T.

CiCiUiVO
_us._ia__js de liiiniíu, ivumr-
sea cm as-ambleiu ordinária,
no próximo dia -i, do corrun-
te, Ub a horas da manha, em-
.uu sede social.

MARCENEIROl .

O Sindicato do8 Oficiais
Marctiieiros e Traualiiadores
em Serrana-, Carpintariás 

"«

na Industria do Móveis reaU-
zara importante assembléia,
l.o próximo dia 11, às 18 ho-
ras, na qual será apreciada a
atitude de alguns empregado-
res, face o nao cumprimento
do último acordo salarial.

ELEIÇÕES
HO'_'__l___-K03

Face o despacho do Mini»-
tro do Trabalho, no processo
das eleições no Sindicato dos

d.ret.ru •
cunselhor-fiscal." CONTAHIUSTAS

No Sindicato dus Contabilis-
tas do-ttio de Janeiro, nos d ts
IU, 19, 20, 21, 22 e 2. de ftve-
ie ro próximo, pina rentva.iio
de diretoria e conseino fiacuL .

RADIO TELEGHAflSTAS
No Snd.cato Nacional dos

Radip.telQÊrafistas da 'Marinha

Mercante, no dia 1 de abril
próxilno, para escolha de dne-
toria e conselho .isca' e repré*
sehtante. junto à Federação,

MARINHEIROS
No Sindicato Nacional dos

Contramestres Marinheiros Mo-
gos t Remadores em Trans»
portes Marítimos, até o dia 16
próximo, para escolha de dire-
toria, conselho tiscal e repre-
sêntantes junto à Federagào,

Ai-KOVlA'RIOS
No Slnulcalo Nacional dos>

I
Empregados no Com.roo Ho-1 Aeroviários, nos dias 2U, '31 a
tole.ro u tíimhares toi sustada->2_ de íevereiro próximo, pa-

LONDRES, 8 (FP) — O
Sindulpho de Aaovedo Pequeno
(Brasil) (oi nomeado membro do
"Comitê" exoouüvo da Poderá-
ç_o Interiiaolonal dos Operários
doa Transportes, para a Amtirl-
ca Latina.

u posae da Diretoria eieua
i murcuda pura on.em devendo-

ar' ue por ês.'es dias realizar elel-
«ao complementar apena» na
urna n.u 5. ' ¦". "~"

A »,__,.»UlAüORIiS E»l
UNFLAAlA'Vt-tt-

No Sindicato doa emprega
dos em Empresa» Comercia»

ra escolha de diretoria e con-
sellio tiscal.

ATOUt-O TEATRAIS
No Sindicato uos Atore*.

Teatrais", Cenógrafos e Cena;
técnicos do Hio de Janeiro,'
nos dias 21, 22 e 23 próximos
para escolha ..de diretoria t)
consellio íiscai

«j^j^jj^S^ rmmM»»"M«
ii

A CHINA NO BRASIL
De Indlscrttível beleza e originalidade são os Álbum e ai Grojftirai chinesas que i

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Acaba fia receber. Faça a sua visita a este estabelecimento o comorone esta verdade

í LIVRARIA INDEPENDÊNCIA — R. do Carmo, 38 — SOBRADO p



Eleição de Novos Diretores Para o Sindicato de Teatro
Robson de Volta ao Brasil Jornalista Medicado Por JK

Fôsto em Liberdade o
Assassino do Major

Comparado o crime aos dramas de Zola e Shakespeare

Â

k

AS 
cinco horas da manha

de ontem o 2* Tribunal
do Júri proferiu seu vcrcdl-
to, reconhecendo que o mo-
torlstn Elias Pedro Alcftnln-
ra agiu cm legltlmn defesa
•o assassinar o cnpitno Hélio
de Melo Carvalho, embora
Julgando que houve excesso
culposo,

A sentença foi lida pelo
Juiz Roberto Tiilnvcra Bru*
ce. que condenou Elias a pe*
Ba de 2 anos e 8 meses de
detenção, o que proporcionou
¦o acusado sair cm liberda-
de do Tribunal, pois Já sc
encontrava preso há 3 anos
c 2 meses, cumprindo assim
mais do que a pena cstlpu-

lida.
O DRAMA DE OTELO
O promotor Everardo Mo*

relra Lima Iniciou a acusa-
çao qualificando dona Vera
de Melo Carvalho, esposa da
vitima, como leviana, man*
tendo até mesmo certas ati-
tudes que só faziam aumen-
tar os ciúmes do marido. Dc-
pois dc dizer que no dia do
crime dona Vera iòra pas-
«car com Elias e Jantar em
companhia do mesmo, acres-
centou; <Ela a;;iu como lago
no drama de Ütelo. Ela náo
era a esposa virtuosa, a máe
carinhosa. Deixou o marido
¦6 em casa, remoendo os ciu*
mes terríveis di que Já es-
tava possuído. Eu náo che*
go a dizer que tenha havl-
do de sua parte uma ordem

[direta para que o motorista
matasse o marido.
\ INSPIROU O CRIME
| Mas ó certo que cia o indu*
tlu ao crime, — prosseguiu
a acusação — tu/endu-lhe
confidencias cm que sempre
•e situava como a mulher
desamparada, presa às gar*
ras de um marido cruel e sá-
dico. Ela Inspirou o crime a
Elias, ao provocar em seu
espirito fraco a chama que
'Incendiou Utelo e que man-
i tinha acesa a íláma de um
Don Quixote. Elias, homem
rude, sentiu-se no dever de
proteger a patroa dos des-
vários de um marido vlolen*
to. E' o drama de Otelo, cm
que lago toma o papel de
Desdêmona. E' cSeverine>
convencendo «Jaques Lan*
|tier>, na «Besta Humana» de
Emile Zola, a matar a es*'¦posa».

AGRAVANTES
| Depois de fazer demons*
Itrações de que o capitáo foi
morto quando estava plàcl*
damente sentado em uma ca*
deira do galpão, sem tempo
de esboçar -ualqucr defesa,
• promotor concluiu pedindo
à condenação do reu não nos
termos do libelo, que dava
a tacada eonio ato inicial da
execução, mas com as agra*
vanies da ação de surpresa
e do prevalecimento de inti*
midade de que o mesmo go*

\jtava em casa.
A DEFESA

i Já passava da meia-noite
guando o advogado Valed
Perry ocupou a tribuna e
Iniciou a defesa de Elias,
narrando os antecedentes do
major Hélio üe Meio Carva-
llho e de seu constituinte.
. «Enquanto um se esfalía-
Ta dirigindo pesados eami-
nliOes pelas esnadas de Per-
nambuco, o outro fazia ca-

|^*^->/S/*K-V*>/*S/V/\/-VN/N/Ni»*N/*XV*VS

los nai mllot falsificando
íaturns. Enquanto um gn-

nhava seu dinheiro cnnquls-
tando-o com o próprio suor
o outro freqüentava «boltos»
elegantes e conquistava mu-
lheres com presentes ad-
qulrldoi com oi quatro ml-
IhOcs que roubou ao Exor
cito o à Naçfto. Finalizou
pedindo a absolvição dc seu
constituinte, dizendo que o
próprio major Hélio reno-
nhecera a Inocência de Elias
momentos antes de sua
morte ao dizer para os servi-
çals que o foram socorrer:
«O Elias n&o teve culpa»
QUERIAM QUE DONA VE-
1CA SENTASSE AO LADO

DE ELIAS
A seguir, ocupou a trlbu-

na advogado Josd Alves
de Moraes, dl/.mdo existir
uma trama, urdida com o únl
co fim do fazer dona Vera dc
para as suas mãos. Ao
lado de El Ins. Disse o de-
íensor haver Interesse e

«observadores militares»,
quo acompanharam o In-
quírlto policial, cm Inculpar
a esposa do major Hélio
apenas por espirito de vln-
gnnça. ou para ovltar que o
«dinheiro do Exército fosso
para as suas mãos. Ao con-
concluir pediu ao Conselho
de Sentença que nao consi-
dernsse os agravantes cm
virtude da sua Incomristcn-
cia, delatando Já estar sufi-
cientemente comprovada a
legitima defesa.

REMOVIDO DO HOSPITAL
0 CADETE APUNHALADO
Reconstituída a agressão **fc Ciúme

doentio a causa da punhalada
NA 

manha do ontem, a pedido de tua família, foi re*
movido do Hospital do Pronto Socorro para o Pedro

Ernesto o Jovem cadete José Gonçalves Ribeiro, aluno do
Colégio Naval, quo foi apunhalado por um outro Jovem
oficial da Marinha, durante a festa de /ormatura doa
alunos do ColéRlo Andrews.

O Jovem estudante, que, como noticiamos, sofrerá um
profundo ferimento ¦ punhal, atingindo-o no coração,
teve que se submeter a uma delicada operação, recebes*
do cerca de S pontos no coração.

A RECONSTRUÇÃO
Por outro lado, ontem mesmo realizou-se » cena de

rcconstltulçAo da tentativa de homicídio, participando da
mesma o guarda-marlnha limar Teixeira Coelho doa Bela,
acusado do agressão. Êstc, na presença de seu pai, o ge*
neral José Álvaro Cerqueira Coelho, reproduziu • cena,
reconhecendo que ferira o estudante, nao atinando, no en*
tanto, quem lhe teria passado o punhal, que correra de
mito em mao.

Entretanto, a policia nio se satlsfes com a vento oo
acusado, que compareceu à Policia Técnica acompanhado
por seu advogado. Suspeita a policia que outro lenha sido
o móvel do crime, possivelmente ciúmes doentios do acusa*
do cm relaçüo à vitima,

OBSTRUÍDO O CANAL
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OS ESTUDANTES SECUNDÁRIOS
TAMBÍM TERÃO 0 SEU TEATRO
Criado pela AMES um novo conjunto * Objetivo: levar ao público autores brasileiros wédi-

tos *fr Trinta elementos já inscritos

OS 
estudantes secundários

cariocas, a exemplo de
seus colegas universitários,
terão também o seu teatro,
estando prevista a apresen*
tação da primeira peça para
março vindouro.

A noticia foi trazida à nos*

sa redação- pelos Jovens es*
tudantes Airton Garcia de
Lima, diretor do novo con-
Junto, e Moaclr Marques Jú-
nior, um dos assistentes de
direção, que falaram ainda
à reportagem da peça a ser
encenada. Trata-se de «Rock
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i» O llamuruti recebeu ofi-
cialniente a requ.ssção dc

forças bi'iisiieir*-.s i-uru a l'o-v
licu du ONO tio lig-io. O pri*
Iiie.ro escalão,'de iU a 50 ho-
m-*"->, si-yii.m vut a.-rca e o
restante por via iiiurüiina.'.* Ue São Pauio se informa

que em líJõü aumentou
quase 3U por cento o total de
passageiros embarcados no
Ãeropoiiu de Congonhas.
Houve cerca de 42 mil che*
fadas e outras tantas parti-
das, o que du uma média de

:l_ü decoiagens por dia, mo-
3 vimentando mais de 1 milhão

c 3UU mil passageiros duran*
te todo o ano.

•'.*. Desde saltado último' que.
o popu.ar artista Raiael

de (Jai-vuilio se encontra aca-
Diado em sua residência, res*

tabelecendo-sti do atropela-.
mento de que foi vitima na
Praia de Uo .alugo, onde so*
íreu fratura de duas coste*
Ias e escor-ações generaliza*
ttfUL

O goleiro do quadro de
juvenis du Bangu, Utaviano,

i loi acometido de insoiaçào
na tarue de ontem, quando
dispuiuvu a partida decisiva
do campeonaio de categoria,
contra o Flamengo, no está*
dio de General táeveriano.

,* A demonsrlação cora fo-
gudes e exp.osivos que se*

rta realizada no dia 10 no
Forte de Copacabana foi
transferida para o próximo

'* Dentro de poucos dias se-
rão encarradas as inseri*

ções para o 11 Salão Nacio-
nal de Artes Grálicas. A Ca-
aa da Moeda, patrocinadora
do cerf-me, solicita aos ex-
positores entregarem seus
trabalhos com a maior bre*
vldade.

Uma conferência sobre «A
Estrutura do Universo»

terá pronunciada hoje as
80 horas, no salão nobre da

,' ACM, pelo prol. dr. João Ly-
Ta Madeira. A conferência,
•ue é patrocinada pela Socle.
fade Interplanetária do Rio

le Janeiro, será Ilustrado
coni • projeção de íilraea.

0 PRESIDENTE DA
REPÚBLICA MEDICOU

0 JORNALISTA

Um 
singular acontecimen-

_ to marcou a recente via-
gem de JK pelo norte do pa-
is. no "raid" de 8.700 quilo-
metros em 96 horas realiza-
do pelo presidente da Repú-
bllca. t que um dos Jornn-
listas que 

"acompanhava a co-
mitiva presidencial, viajando
em um segundo aparelho,
sentiu-se enfermo, sendo dis*
so inteirado JK através do
rádio de bordo.

SOCORRIDO
E então, tão logo os do!s

aviões aterrlsaram em Bar-
reira, um dos pontos da cs-
cala pn.ra reabastecimento.
o presidente da Republica,
na qualidade de médico, exa-
minou e medicou o profissão-
nal de Imprensa, que apre*
sentava insolnÇão complica-
da com intoxicação alimen-
tar branda.

Quando pousou nesta ca-
pitai, após utilizar-se da far-
macia do avião e dos con-
solhos médicos (e não os pie-
sdenciais), o jornalista, cor-
respondente da "United
Press", estava inteiramente
refeito.

and Roll, Plcasso e a 1^1»
titulo sugestivo encontrado
para um original de Carlos
André, tambem estudante.

30 ELEMENTOS
Dando conta dos preparatl*

vos da realização, anuncia-

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

ram os estudantes que nada
menos que 30 elemenios Jáse
encontram inscritos, devem
do as inscrições encerrar-se
no próximo dia 19. Os Ins-
critos serão submetidos a
testes de dicção, improvisa-
ção, conhecimento ds litera-
tura teatral e conhecimento
tos gerais, para improvisa-
ção, conhecimento dc litera-
tura teatral o conhccemcnto
gerais, para já no dia 25 do
corrente participar do primei-
ro ensaio, a ser realizado na
sede da UNE.

EXPERIÊNCIA
Apôs discorrerem sobre a

peça a ser encenada, que
constará de três atos e 8
personagens, os jovens Air*
ton Garcia e Moaclr Marques
Júnior, ambos alunos do
Educandário Rui Barbosa, re-
portaram-se à experiência
qe fizeram com o grupo tea-
trai de seu colégio, ocasião

em que apresentaram «O
Triângulo Escalenos, de Sil*
veira Sampaio, e «O Regres-
so», de Péricles Leal. Com o
novo Teatro da AMES eies
vão transpor a expcnenc.a
para um campo ma.s amplo,
esperando obter os mesmos
êxitos.

APOIO
O grupo teatral 'dos estu*

dantes secundários _ tem en-
contrado apo.o não só do
Teatro Universitário Brasilei-
ro, órgão da UNE dirigido
pelo acadêmico Silva 1* réi-
re, como também do Minis-
tério da Educação. Além dis*
so, os estudantes pretendem
levantar uma campanha em
proi de lõu sõii.oj-iundado*
res, que concorreriam me-
diante pequena ta;:a, para o
sucesso da realização.

OBJETIVOS
Finalmente, anuncian*

do que reivindicam um aba-
timento de üu por cento nos
teatros para os secundáris*
tas, os estudantes definiram
o objetivo de seu teatro, qual
seja o de levar ao público pe-
ças de autores brasileiros
particularmente os inéditos,
oque é um bom começo.

DENTRO DE TRÊS SEMANAS
A VOLTA DO MENINO ROBSON

O menino Robson de Freitas poderá deixar Londres pa*
ra o Brasil dentro de três semanas. Essa noticia, procedeu
te da Capital Londrina, através da Embaixada brasileira na-
quela cidade, sucedeu u uma informação de que o jovem
enfermo fora visitado pelo Doutor Staüard. O conceituado
profissional britânico manifestou-se muito satisfeito com
os resultados do rigoroso exame que procedera no paciente,
quando anunciou seu regresso ao Itio, antes de que, porém,
será submetido a outro exame completo.

MtfÊ-

A UNE.EM CAMPANHA
PRÓ MORALIZAÇÃO
A União Nacional dos Es*

tudantes, entidade máxima
dos universitários brasilei*

ros, vai se empenhar em uma
ampla campanha pela mora*
lização dos concursos para
o provimento dc vagas no ser*
viço público. Nesse sentido,
a entidade estudantil realiza-
rà no próximo dia 10, às 20
horas, a solenidade de posse
dos membros componentes da
comissão coordenado» da
campanha.

CONVITE

Através de nota firmada pe*
lo seu presidente, acadêmi*
co José Baptista de Oliveira
Júnior, e pelo seu secretário
de Publicidade, universitário
Adalberto Teixeira Fernan*
des, a UNE está convidan*
do a participar do ato os
estudantes e o povo cm ge-
ral. Na ocasião, jornalistas,
parlamentares e estudantes
discutirão as medidas capa-
zos de opor um paradeiro ao
regime do empreguismo
c do pi&tolão, ainda em vo*
ga atualmente.

Sebastião de fiou-ra Praia (Gran-
do Otclo) candidato a membro do

conselho fiscal

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518
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O Departamento de Limpeza Urbana, para Infellclda-
de sua e da população desta São Sebastião do Iílo de Ja-
neiro, continua a fazer das suas. Na Rua Bambuii, no Gra*
Jaú, conforme documentam as fotos, um canal encontra-
so obstruído, cm virtude de ali ssreni despejadas as car-
rocinhas daquele Departamento. A prática — recolhimen-
lo do lixo a locais nem sempre convenientes — vem sen*
do aplicada pelo DLU, que, embora seja o responsável pela
limpeza da cidade, ainda não tomou ciência de sua missão.

Elegerão os Artistas Teatrais
Os Novos Diretores do Sindicato
Delorges Caminha, Mara Rúbia e Grande Ote3o encabeçam uma das

chapas + Proclamayão do candidato à presidência

ROUSON

PROSSEGUE 0 CONGRESSO DOS CRÍTICOS
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Nos dias 21,22 e 23 desta
mês serão realizadas elei-
ções no Sindicato dos Atores
Veatrais, Cenógrafos e Ce-
notécnicos do Hio de Janei-
ro, para renovação de sua
diretoria.

Entre outras, concorrerá
ao referido pleito a chapa
seguinte:

Diretoria —¦ Delorges Ca-
minha, Maurício Snerman
iMaurício Nisebaum), So-
lange França (Maria Su-
zette Pereira do Lago), An-
tônio Macário de Assis, lide-
íonso Norat.

Consellio Fiscal — Sebas-
tião de Souza Prata (Gran-
de Otelo), João Ângelo La-
banca (Labanca), Alberi-
co Melo'.

Suplenl-es da Diretoria —
Mára Rubla (Osmarina

Lameira Cintra), André Vil-
lon (André de Souza Vil-
lon) Walter Teixeira, Ray-
mundo Furtado, Samuel
Corrêa Levy.

Suplentes do Conselho
Fiscal — Jarbas Olimecha,
André Luís (Auto Cerfí de
Gusmão), Ubi Viana (Ubi-
rajara Viana).

A chapa acima transcri*
ta concorrerá às eleições
mencionadas, defendendo o
programa que se segue:

1." — Preservar e tudo
fazer por ampliar as con*
quis'.*as da classe teatral. 2.°

Melhorar os serviços as-
tistenciais e beneficentes de
«eus associados. 3." — Tra-
balhai a?m desfalecimen-
to, no sentido de concreti-
zar o plano de instalação da
sede própria como uma das
mais urgentes necessidades
nc presente momento. 4.°

Prosseguir na execução
de todas as medidas inicia*
das pela Diretoria atual, a
fim de qualquer solução de
continuidade. 5.° — Conse-
gu*r leia objetivas que dêem
aos trabalhadores teaírais a
estabilidade que todas as de
mais classes já conquista-
ram, inclusive as referentes
aos 1- "ícios da Previdên-
cia ? ', condições de tra-
balho e aposentadoria. 6."

Conseguir maiores faci*
lidades para o trabalho dos
artistas circenses. 7." — Fa-
zer com que sejam regula-

mentadas e postas em exe-
cução as leis esquecidas <iue
beneficiam a classe dos tra-
balhadores teatrais. 8.° —
Criar o Departamento de
Ensino técnico proíisaional
com a finalidade de propa-
rar artistas circenses, ato-
res, contra-regrea, pontos,
maquinistas aderecis.-as, ca-
nógrafos, eletricistas, secre-
tários, administradores etc.
9.° — Procuraremos toda a
colaboração com as Emprê-
sas Teatrais, esperando que
estos compreendam o nosso
esforço a fim de facilitar a
nossa tarefa.

Êsse será o programa com
que se apresentará ao cscla-
reciclo eleitorado do nosso
Sindicato, a Diretoria que
ora se candidata e que pro-
mete administrar o nosso
órgão de classe de portas
abertas.

O Sr. Delorgos Caminha,
candidato a presidente no
próximo pleito daquele Sin-
dicato, lançou um impor-
tante apelo as seus colegas
de profissão, o qual trans-
crevemos abaixo:

Rio de Janeiro,, 20 da de-
zembro de 195G.

COMPANHEIRO:

Realizando-se nos dias 21,
22 e 23 de janeiro de 1957,
a eleição para a renovação
da Diretoria do Sindicato

dos Atores Teatrais, Ccnó-
grafos e Conotécnicos do
Rio de Janeiro, venho em
noma dos mau3 companhei-
ros do chapa, solicitar a con*
fiança do '.'ai voto, a fim de
podermos unidos e coesos
concretizar as nossas aspi-
rações profissionais, contri-
bttindo aesim para firmar o
conceito dc nossa classe e o
pres.-iglo do Sindicato mais
antigo do Brasil.

Pela Diretoria ~- DE-
LORGES CAMINHA.

Cola Santana, atual presidente do
Sindicato dos Atores Teatrais,

Cenóyrajos e Ccnotêcnicot
do Bio d* Janeira

AUMENTO DE CR5 1,50
POR GARRAFA DE 1/4

Ante a absoluta indiferen-
ço da COFAP, as indústrias
de refrigerantes fizeram au-
montar em níveis verdadei-
ramente espetaculares os
preços de sl-us produtos.

Desde domingo, sem que a
COFAP tome enhecimento
do assun;-o. os refrigerantes
passaram a ser vendidos a 4
cruzeiros e 50 centavos por
garrafa de 1/4 de 1 tro, com
uma elevação, p-Ttanto, da
nrdoin de 1 cruze'.ro e 50 cen*
tavos.

RACIONANDO
OS REFRIGERANTES

EM PLENO CALOR

Com o aumento absurdo
as fábricas de refrigerantes
vão ganhar milhões ó"a cru-
zeiros, de vez oue é no ve-
rão, exatamente quando a
tempenitura Mbe constan-
temenfe, que a decirão alt's-
ta passa a vigorar. Contudo,
uma grande parte da popu-
lação, euardo ma'*? necessi-
ti dos refrigerantes, vai, ser
obrit»r>cTa a rrcirvá-ln e o que
6 mils prováve1, se abster
com"l?tamente de seu uso.

Embora as indústrias de
refrigerantes venhem .'a-!*-
pando ene o aumento ê de-

corrente da elevação do im-
pfsto de consi-m"", a vrirdade
í que — segundi o depoi-
merto do min'stro (Ta Fa*
zenda, sr. José Mnría Alki-
m*m — êsse tributo n5o fei
majóredo para os refrescos
nem para a asua mineral. O
aumento é assim para at**n-
der exclusivmonto a ganân-
cia das indústrias, nue co-
j\>iery-.**do a p*>SF'.v"cTp.di! da
COFAP cm relação a êssea
problemas, m-iorr-m seus
produtos' quando bem en-
tendem.

Prosseguiu na tarde de ontem o 111 Conutetso Brasileiro de Teatro, instalado na última segunde-
feira no Teatro Municipal. No conclave estõo sendo debatidos problemas nSo só dc natureza artística
e cultural como também questões ligadas à proteção dos direitos dos que trabalham em teatro. Nesse sen-
tido, tratam da extensão aos que se dedicam b arte dc representar dos direitos já reconhecidos aos de-
mais trabalhadores. A sessão solene de inauguração teve lugar anteontem às dezcsscíe horas, no '1 cairo
Municipal. Na foto fixamos um llagrante dc público e congressistas presentes, entre os quais desta a-sc o
teatrólogo Paschoal Carlos Magno. Na mesa diretora estão, entre outras personalidaes, o Prefeito Ne-

m»a m Uma, • Prtaidtsta lusotUnp a e Sr. furandie Pises Bmtita, Diretor do /£_£.

0 Maracanã terá sua
pista de atletismo
Será Inaugurada no pró-

ximo dia 12, sábado, às 9
horas, a pista de atletismo
do Estádio do Maracanã,
obra iniciada há cerca d*
seis meses- Presidirá a io*
lenidade o prefeito Negrão
de Lima, devendo compare-,
cer ao ato figuras do espor-
to carioca e outras autori-
dades federais e munici-
«ais.

-%\r Salário de professor
-jr Indústria do ensino

-jr E intervenção estatal

Um professor carioca, sr. Luis Vitória, defende ponto de vista
inteiramente justo: professor não pode continuar percebendo sala-

rio de fome. De fato, uma sociedade mostra o que é segundo o tra-
tamsnto que der uo professor. Na escravidão, o preceptor e os dc-
mais trabalhadores da inteligência ou foram escravos ou serviram
em condições quase idênticas às do trabalho sob o cativeiro. O
Brasil de Volta Redonda c da Petrobrás não pode manter o profes-
sor no nível do servo da gleba, do trabalhador agrícola sem di-
reitos dentro do latifúndio.

—O—
Maa ama coisa e o «ali-

rio dos professores. Outra,
multo diferente, a indústria do
ensino que infelizmente está
campeando ainda por ai, •
contra a qual se tem manifes-
tado o atual ministro da Edu-
cação, Sr. Clóvls Saltado. Se-
rá que as autoridades n&o In-
formam honestamente o pa-
büco a respeito do que ha, co-
mo aleça o professor Vitória?

A Informação a respeito duque-
Ia triste indústria, meu pro-
fessor, o público a recebe di-
retamente. Estamos na época
da escorcha. E' a safra. E os
empresários de exames o notas
(nem dão bola para o que se

possa chamar ensino!) conti-
nuam fazendo fortuna, á eus-
ta do trabalho não pago, a
mais-valia, do proletariado do
magistrado, por um' lado, e
polo outro, das sangrias aplica-
das aos pais e responsáveis.
São taxas sem conta, anuída-
des, além do escandaloso con-
to do livro didático, substitui-
do a três por dois...

E' natural que a gente per-
gunte: por que a gratuidade
quase geral no ensino primário
e no superior, deixande-se a
indústria do coléslo, ora atra-
vés de organizações pias, ora
através de empresas cemerci-
ais, um terreno tão vasto? O
ministro da Educação que, par-
tindo de conceitos esposados
pelo sr. cióvis salgado, qulses-
se enfrentar decisivamente es-
sa questão, contaria eom um
grande apoio popular. As pri-
meirâs vitimas, que são os alu-
nos, viriam para a rua. Conta-
riam com o aplauso de seu*:
pais e seus mestres, pois este
só pederiam lucrar com a morr
lização.

Agora, a última ressalva. As condições no Brasil ainda não
permitem que acham os senhores entendidos? — Uma nacionaliza-
fõo total do ensino. Ati porque há colégios particulares i/ur são
dignos de todo respeito. Uma intervenção mais ampla do Estado,
entretanto, só poderia prestigiar o ensino onde fosse exercido sem
o exclusivo espirito mercantil, fi deixaria de sinuca, no duro, os
que vivem como gado no pasto, comendo solto,

PEDRO VELHO


